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CAPITULO 1I

DA ADMINISTRAÇXO

Art. 10. A administração da companhia será exercida por
uma directoria de tres membros, eleitos pela assembléa geral,
que dentre si elegerão o presidente, cabendo a este representar
a companhia em todas as suas relações officiaes, o expediente do
todos os negocias, a celebração de todos os contractos, a direc-
ção e fiscalisação do todas as operações, do conformidade com as
deliberações tomadas em reunião da directoria.

Art. 11. Além das j-irerog,ativas e encargos que lhe cabem
por lei, compete mais a directoria:

g 1. 0 Administrar todos os negocias da companhia e promover
o seu desenvolvimento, celebrar directamente todos os contra-
atos ou autorisar a sua celebração, podendo delegar, no todo ou
em parte, o mandato de que está investida, aqui ou em qualquer
parte.

2.° Solicitar e acceitar dos poderes publicas quaesquer auxi-
lios, favores, privilegies e concessões que possam ser utilisados
ou explorados pela companhia.

g 3•0 Comprar e adquirir tudo que for do interesso da compa-
nhia, inclusivo -propriedades h-moveis, não podendo porém ven-
der ou alienar do qualquer modo bens de raiz, sem autorisação
da assembléa geral.

g 4. 0 Nomear o demitir livremente todos os empregados da
companhia, marcando-lhes os respectivos ordenados, deverea o
attribuições.

g 5.° Dirigir a escripturação da companhia.
g 0. 0 Autorisar as dospezas necessarias e fazer recolher em

um ou mais bancos do confiança os dinheiros da companhia o bem
assim arrecadar todos os seus , haveres e receitas.

g 7. 0 Fiscalisar a estricta observiincia dos estatutos e organi-
zar, no fim de cada anno social, o balanço do activo e passivo
da companhia e apresentar o relatorio annual sobre as occurren-
cias o operações da mesma.

§ 8.° Convocar as assembléas ordinarias o extnordinarlaS
exercer finalmente livro e geral administração, Eatfo.0 que lhe
são • outorgados plenos poderes, inclusive os de procurador em
causa propria.

Art. 12. A directoria poderá nomear deus gerentes para o
. serviço interno e externo, designando-lhes as attribuições.

Art. 13. O mandato da directoria durará pelo prazo de cinco
annos, podendo a mesma ser reeleita.

Art. 14. Qualquer resolução da directoria se tornará exequi-
vel, havendo dous votos concordes, e deve constar da acta da
suas sessões.

Art. 15. O presidente será substituido nos seus impedimentos
por outro membro da directoria. Porém si o impedimento.de qual-
quer director exceler a 30 dias, poderão os outros nonioar pro-
visoriamente um substituto dentro os accionistas da com-
panhia

E quando por motivo de renuncia, fallecimento on interdição
legal de algum director, se verifique vaga na directoria, os di-
rectores em exercicio nomearão um accionista para preencher a
vaga até á primeira reunião dnassembléaral, a qual alegara
o novo director, que exercerá o mandatelja a época fixada fiara
a eleição da nova directoria", 	 •

Art. 16. Nenhum - membro da directoria entrai em axe:Meio
de suas funcções sem garantira rssponsabiKlado de suagestão

' com o penhor ou caução de 50 as da Companhia.
Art. 17. Cada director terá o vencimento mensal de 40%,̀  amais a porcentagem que for arbitrada na assemblaa garal da

installação.

CAPITULO

b03 FISCAES	 o
•

'Art. 18. A assomblt geral, em sad sessão ordinaria, e annual,
. Qtagerá do entre os aMaanistas tres membros para o tonsellio
fisgai e tres supplentes afim de exercem as funcefes e attribui-
çaes prescriptas na lei,itlas sociedades .finonyrnab

"onnede autorização ao Dr. Carlos Pereira de S.'t Fortes e Carlos Da.ptIsta
Castro pra organizarem unta sociedade anonyma c)rn a denominação

de Companhia de Lacticinios

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o 'Armada, em nome da
Nação, atteudendo ao que requereram o Dr. Carlos Pereira de
Sá Fortes e Carlos Baptista de Castro, resolve conceder-lhos
autorização para organizarem uma sociedade anonyina cam
denominação de Companhia de Lacticinios, segundo os estatutos
que apresentaram ; não pedalado, porém a dita sociedade consti-
tuir-se definitivamente SelY1 fireencher as formalidades exigidas
pelo art. 3° do decreto n.,164 de 17 de janeiro do corrente anuo.

O Ministro e secretario do Estado dos Nearocios da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das sesSfies do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 29 do maio de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco ,Glicerio.

Ugg ta tu tos da Companhia do Taacticiniosi

CAPITULO I

Nns DA SEDE, DURAÇIO, ORGANIZAÇXO E CAPITAL DA CONIPANIIIA

Art. 1. 0 Fica sob a denominnão de Companhia de Lacticinios
estabelecida uma sociedade anonyma com séde na capital fade-
ral, a qual se regerá pela lei das sociedades anonymas em
vigor.	 •	 •

Art. 2.° O fim da companhia é a exploração dos productos
fabrica do queijos da Mantiqueira o o desenvolvimento da Mus-_ tria lacticinia em suas variadas Rirmos, podendo fundar outras
fabricas de queijos, estabelecendo crénteries e laiteries nesta ca-
pital o onda con.vier,podendo ainda receber á consignação artigos
coucernentos nesta industria ou a qualquer outra.

Art. 3. 0 A companhia durará 20 annos, a contar da data de
sua installação, podendo esto prazo 53r prorogado quando con-
venha, ou liquidando-se do acc3rdo com as determinações e pra-
visões da lei.

Art. 4. 8 O Capital saciai é de 400:030$, representado em 2.003
noções do valor nominal do 20.4 cada uma.

Art. 5.° As entradas serão effectuadas em prestações suces-
sivas, nunca maiores de 20 o/o o prazo nunca menor de 30 dias
entre as mesmas.

Art. 6. 0 O capital da companhia poderá ser auginenta,do
quando a administração o reconheça necessario, mediante con-
sulta prévia á assemblèa geral.

Art. 7.° Os accionistas que não fizerem suas entradas de ca-
pital nas épocas annunciadas ou no prazo de mais 30 dias, con-
cedidos mediante o pagamento da 1 °/0 sobre o valor das me.
mas entradas, incorrem na pena de commisso, a juizo da dire-
ctoria.

?art. 8.° As acções caladas em conunissa serão de' novo eit-
tidos, entrando o valor realizado para fundo de reserva.

Art. 9. 4 A companhia poderá, de accórdo com as dispo.siçõe
gaes, contrahir emprestinios por obrigações ao portador cai
debentures — destinados •1.).3 suas aperaçõea.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 432—DE 29 DE MAIO DO 1890



CAPITULO VI •

DISPOSI2523 TRANSITORI.kS

A companhia, mediante accórdo com os proprietarios, fará
• acquisição do estabelécimento—Fabrica de queijos da Manti-

queira— Estado de Minas Gemes, e dos terrenos adjacentes e
necesaarlas e bom assim • do gado vaccum.quejulgar conveniente,
para que fica' a*directoria autorisada.• l•

a) Para a acquisição de que acima se trata está accordado
entre os proprietarlos e'eá directores da companhia 'serem no-
meados dons louvados, sendo um por aquolles o outro pela dl-

, rectoria, os ganes fixarão o valor dailibrica, terrenos e gado.

PROSPECTO

COMPANHIA DE LACTICINI03

• Capital 	 •	 - 400:000$000 -

Dividido em 2.000 acções do valor do 200$ cada uma.

em..•

b) A l & directoria compor-se-ha dos accionistas:
Dr. Alvaro de Castro eriça.
Eduardo Hygino de Sá. .
Caetano Gaspar da Silva..
Rio de Janeiro, '19 de maio de 1893.— Dr. Carlos Pereira de

Sá Portes.— Carlos Baptista de Castro.

CAPITULO IV - •

00 k l: NDo DE RESERVA E DIVIDENDOS

e

	

	 art. 19. Os lizel•os líqui1o3 verificados semostralniente serãO
• ividi,fiss da fórum Seguinte:

r"‘ 5 0/. para fundo de reserva destinado a fazer face ás per-
capital social ou para subkitull-o, cessando esta dedo-

. ção desdã que o dito fundo tenha attingido a 50 8/0 do capital
,-trectiventente realizado.

'	 '	 •
Art. 25. Não se reunindo numero sutliciente de =lenistes

na .primeira euevoeação, convocar-se-ha nova reunião e nesta 0'3'
-net:tenistas prewates, por si ou por seus procuradores, constituem
asseffiblea geAd.Vara todos os effeitos legues, dentro da orbita

estattftts, qualquer que seja o numero de acções repre-
sc;:: •

• 4) Até 12 0.4 sobre o capital realizado para dividendo aos
scciunestaS.
c) resto, si houver, será dividido em duas partes toses

&i., tuna para os accionistas o outra para os incorporadores
etl,npanliia, a titulo de bonificação e durante todo o prazo da
duração da companhia.
eAil, 29. Não se fará distribuição 'alguma de dividendo, em-

eaailto o capital sacial, desfalcado por perdas havidas, não for
e•ei n tt. 4rado. • .	 •
e Art.'	 da dividendos lião reclamados durante cinco aiinfit
pia ..-. .Navoin a favor do (ando de reserva.

CAPITUI:o
DA ASSIIMBLE'A GERAL DA 'COMPANHIA

Art. 22. A'assembléa geral é a reunião dos accionistas, con-
voaada Oconstituida de conformidade com os presentes estatutos
e com a lei vigente das sociedades .anonymas; compete-lhe : 	 -

g 1.0 Tomar conhecimento de todos 03 negocies da• Companhia,
dos quaes deverá ser informada péla directoria e conselho fiscal. •

g 2.* Eleger quinquiennalmente a directoria e annualmeute o
conselbifi fiscal.
• g 3. 0 Marear gratificações.

•
§ 4.0 Julgar as contas da directoria e dar-lhe ou negar-lhe.,

qui t ação.
g • 5.0 Resolver sobre qualquer proposta ou questão que lhe for

apresentada dentro da orbita destes estatutos.
Art. 23. A convocação da assembléa geral será feita pela di-

rectoras bar annunciospela imprensa de maior circulação,com an-
tecipação nunca menor de quinze dias para a primeira reuhião
das sessões ordinarias, podendo sei-o em menor prazo -para as
extraordinarias, ou novas convocações por falta de numero nas
primeiras.

Art. 24. Julgar-se-ha oanstituida a assembléa geral desde que
esteja representada uma quarta parte das acções emittidas, legi-
timamente inscriptas nos registros da cdmpanhia, pelo menos
trinta dias antes da reunião...

111~~enre. mas
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••Paragrapho unico. As mulheres serão representadas por seus
• maridos; os menores e interdicto3 por seus pais, tutores ou cura-

dores; 03 acervos pro-indiviso poios respectivos inventarlantes ;
-as sociedades, companhias ou corporações, por um dos socios; seus
gerentes, directores- ou propostos. •

Art. 30. Nos editaes de convocação de assembleas geraes, •
tintinarias e extraordinarias, indicar-se-ha sempre o fim da.
reunião.

As assembléas extraordinarias não poderão tratar, nem deli-
berar sobre abátuffto estranho ao objecto da convoctição.	 •
' Art. 31. As sessões da assemblea geral serão presididas por -
um aceionista eleito, ou aclamado na =Mão, o qual nomeara
um secretario e um escrutador.

Art. 32. As deliberações da assembléa geral legitimamente
constituida, quando tomadas dentro • da orbita destes estatutos,
obrigam a todos os accionistas, embora ausentes oa dissidentes.

Art. 33. Fica entendido que as disposições da lei vigente das
sociedades anonymas são reguladoras dos casos omissos ou não
previstos nestes estatutos, .devendo ser applicadas pela directoria , -
pelo conselho fiscal e pela aisembléa geral, conforme a compe-
tendia de suas attribuições. •

•

• Tratando-se, porém, da elevação do capital, reforma • dos esta-
IntoS ou dissolução da companhia, são exigiveis, pelo menoa,
doas terços das:loções ()mandas, e só poderá deliberar com menea
numero depois - de terceira convoca*, sendo esta feita Por an-
nuncios e cartas com a declaração de que qualquer que seja o ca-
pital representado constituirá legalmente a aasemhléa geral.

Art. 23. .A assembléa geral reunir-se-ha • ordinariamente na :*
.	 .

cidade do Rio de Janeiro até ao mez de agosto de cada uno,
sendo aprimeira em 1891 e extraordinariamente sempre que pa-
recer conveniente_ á directoria, ou quando .for requerido de coa- • --

•fertilidade com :as disposiçõeada lei. vigente.••	 . ,
• Art. 27. Nas.reuniOes ordinarias da assem') ida geral serio

,...aort'sçai-pt4oSq relatorto da directoria, o balanço geral da com- •
e"Zrpaier do eonselho•fiseal; os qtdeaserão submettidos •

opistirio vothorie da asaembléa, podendo os =tenistas exigir as
ifleut.maçi). •...•:qpo julgarem precisas pára o esclarecimento do seu

' Nato ou iuhrer o adinento da votação.
r; 2a; ni rogra g•n •.anais votações decide a maioria abso-

	

luta
	 ••

do3 votos presentes, contando-se um voto por grupo com-'
ploto de dez ações, inscriptas nas 'condições do art. 24, até' du-
zoa tas atZIOS, que correspendemak;visite votos, maxime de-que
um ao:tenista poderá dispor, qua~ que seja o numero de ac-

(p:e represente por si, ou por outrem.
• Pari,:::u.pho unico. Os accionistas quepossuirem de uma até

¡Ave podem assistir ás assemibéas goraes, propondo o ene
lhas parecor conveniente aos itns sociae3, tomando parte nas dis-
oussa.--,3; aias não terão Voto:

Art. 29.. Todo o accionista tem o direito de comparecer pes-
- suainientp, cir fazer-se representar OM assenlblaript

outra accionista! constituido sou,procurador, revest de pode
especlaes, militante que cates aão sejam conferidos aos directo- •

	

re: o	 tio conselho fiscal. Os direeabres não poderaa 1:1
s atui' [pra zdni::(•wer suis contas, nem os fikaos o seu parecer.

• •

•

• Como Italica o nome, tem esta sociedade * por objectivo a expio- •
• ração da importantissima industria do leito e seus. innumeros

productos.
Admira que até hoje ninguem ainda no Brazil tenha tomado

a iniciativa de uma empreza cong,enare, que em todos paizes ttem •
enriquecido milhares de indivíduos.
• Apenas um ou outro, com pasmosa timidez, Ia tentado em pe- •
quena escala.o commercio do leite e de algumas das numerosas

• variedades de queijos estrangeiros porem, os continues revezes
• e decepções, que lhas. infligia a especulação de charlatães,. inge-
•nuamentoencommendados da Europa e aqui recebidos como aba- •

Usados profissionaes, os desalentavam, fttzendo-os•reOnar. • • •
De norte que esta induiiri. a entre nós ainda não meidiou alira- •

passar o penedo embryonario. ••
Aquelles que tórn visitado as grandes caP	

.

itaes jo mUndo, quo
•conhecem de viso as iattertes de apurado asseio, as. en ,.1 utadoras
crdeiéries de . Paris.; aquelles que Já viram os apertei 	 os pro- .
cesses lá empregados para o transporte, tecebiroento o di.stri-
balça° do leite e respectivos produetes, •-mult&- deaquaes *mani-
pulados nas proprias crdaiiriei a gosto' d8iroktnisunlidores ;..
aquelles que já tiveram ensejo de apreciar como tudit :al-vantajo-

• semente aproveitado no leite, fresco ou alterado, que não igno-
ram o savoir pire e o mise-es-scdne parisiense que attmhe
irresistivelmente a todos que se approximani ; esses estão aptos

• para ajuizar dos lucros portentosos offerecidos por esta empreza,
primeira e unica no genero, com que vai sor dotado o Rio de Ja-
neiro.	 • •

Desde que estejam á testa da eraproza gerentes viajados e ex-
perimentados, não ha receio de , revézes e nem tão pouco difilcul -
da.s a vencer.	 • •	 •
' A . Unica dificuldade que poderia existir: seria a de encontrar-83

uma zona relatlevamente pequena, onde a producção do leite seja •
. abend*ote e smaseptivel do ser aproveitada pela empreza : ora, •

• ema deficuldado é facilmente removida, porque uma tal Zona'
cateto e estado de Minas,-proxima a uma estação da estrada de •
ferrogentral e poderá ser adquirida pelesoaledatle em condições
tanteiosas:
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V.35.1, zona abrange uma area eircumseripla por uni quasi cir-
culo do 3 a 4 kllometros do raio, tondo o ponto central occupado
por uma grande e importantissinta falnaca de queijos, montada
segondo o modelo das principaos da Europa o já funceionando,
sendo por isso do alta conveniencia sua acqnisição.

A producção diaria de leito Ode alli sor computada em 2.500
litros. attingindo . a 5 o 6.000 litros em alguns meios do anno. •

Com enes elementos poderá a empraza ter em Minas uma
grande fabrica para queijos de massa firmo, como sejam: o Uol-

•lrendez, Gruyère, Prato, Chestor, Port de Saint, etc., e no (tio
uma elegante erdotérie o laiterie do vastas proporções, onde o
leito, transportado segundo processos modernos que garantam
sua completa inaltorabilidado, sorá recebido, sendo parte distri-
buido em natureza e parto transformado em diliciosos quoijos
frescos (fromage á la crènre. Brio, Cameatisert, Neurchatel,
petit bondons, inalakolTs, polits suisses, etc.), gim farão o en-
canto dos ddssiers dos nossos gournidis.

o capit ti - nocessario para montar a onerem está orçado em
300:000$; moa como convenha associar mata tardo as industrias
o len e condensado o da In tnteiga, os Incorporadoree da soei t-,;81444g

(h .003 acções do 200S, que ficarão integralisadas com monos
lo julgam do vantagem que o capital seja do 403:000.js dividido

tio 8ó ',Is.
O oromento das desparts a effectuar-se é o seguinte :

Custo da fabrica da Mautiqn Ara com todos 03
pertences. 	

Custo das obras para augmentar proporçõoe da
mesmal 	

Custo das fazendas e gado necessarlos á empreza.
Utensis divorsos indisponsavels á fabrica o para

transporto do leite 	
Despozas toara installação da erbadrie na Capital

Federal com todos os accossorioa 	 . ...
Eventnaos 	 •

Soma

Para demonstrar as vantagens Itterativite da soeie la te, admit-
ta-se que ella disponha, para funceionar, do 2.503 litro; de leite
diarios, sendo 519 do suas razoadas o 2.033 comprados.
. Admittindo ainda que 909 litros sejam vertdidoe em naturee t,•
313 transformatloa em queijos frescos o 1.303 em queijos duros,
ter-se-ha o seguinte resultado :

Dogma

Custo de 2.00) litros de leito diodos eu; 365 dias
(a 80 tu.). 	 	 fet: 4048 RIO

Despozas do transporto até a crdinf ide 	 ....	 1e:elegeu°
» para prodneçlo de eelo 	 	 8:50neeloa
» com o pessoal da fabrica e fazenda ... 	
» »	 7,	 da erilmérie 	 	 1!):0"I'SZ),1‘1
» » a directoria. 	 	 12:0a1$100
» de aluguel de casa para a erémèrie... 	 	 10:0.3413030
.»	 diversas e eventuaes 	 , ..	 3 : 60a:.•)00

n••n ~Nb •n•nn ••n• n•••••n

Snill ma 	 	 121:50in101

Receita

Produto do venda diaria do 91) litro; (a 300 re..)
oin 365 dias 	  118:200.:),)0

Idem do 303 litros transformados cm queijos
frocos (20) rs.) 	 	 21 :91 ).0,)0

Ido.n do 1.310 litros transformado; em quoijoe
duros (a 150 r3 ) 	 	 71:17r.4)03

Idem de gado das fazendas o Outros productos 	 	 15.0 100M
-----

Somma 	 	  26:33501:1
Dodazindo-ao a despem, ter-se-ha a ronda liquida do 101:835e,

mais de 25 0/0 sobre o capital da socitslado ou 33 o '. sobro o ca-
pital offectivamento ompregtdo.

Os algarismos supra são sobejamonto eloquentes para dispensar
qualquer outro argnmento em favor desta omproza

Rio do Janeiro, 19 do maio de 189.).—Dr. Avim Pereira de
Sx1 For:e4.—Carlos Baptista de Castro.

-st

40:093.A

16:033 )0
125.03. 3)

40:000$330

55:004110
24:034)30
---
309:0(fl3))0

•
•
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*Ao direJtor geral da contabilidado do The-
souro Nacional- o decreto do pulo tio José
Frane'seo da Silva allm do remeltel-o para
a %escamaria. do fazenda do estado do
Piaulty, onda deverá ser paga a referida
pensão.— Deu-se conitecimonto ao governa-
dor do mesmo estado.

—Requisitou-se do Mlnisterto da Fazenda
oxpsdleao de ordem :

Afim de que se annulle da despeza de
3.100$, do que trata o aviso desto,i»mnisterio
de h de abril ultimo, a quantia dW501,
que importaram 100 exemplar% do .11yinno
da Proclamkrto da Reptil)] leo, 131 •0eit103 ao
Ministerió da Guerra, o da qual, conformo
este ecmmunlcou, deve 8 .3r Moam' a In o do
Interior ;

Para qUO se pague a divida da exercidos
findos na imporia:leia do 2:550$740, prove-
niente do dospezas feitas polo extineta Camara
Municipal de Valença, no anuo proximo pas-
seio, cem soecorroa a indigentes variolosos.

Ministerio do Interior
Excel:cato do dia 27 de mele de • 13)0

Ministorlo dos Nogocios do Interior-2 1 sac-
ção — Circular — Rio do Janeiro, 27 do
maio do 1800.

Nos tornam do art. l• do decreto n. 331 de
12 do abril findo, incumbe á Directoria Geral
do Estatistica, entre outros serviços, não só
executar directamonto o aproveitar, coorde-
nar e analysar todos os trabalhos estatisticos
que se relacionarem com o estado physico. de-
mograpitico, economico, commorcial, indus-
trial, Milico, administrativo, moral o Intel-
lectual dos Estados Unidos do Brasil, mas
tombem dirigir o recenseamento ge r a 1 da po-
pulação, segundo o programma e os inappas
que houver organizado.

Referindo-se a estas disposições e à do
art. 15 do mesmo decreto em cuja conformi-
dado o segundo recenseamento da papttlação
da Republica dovorá realizar-se a 31 do do.-
sombra do corrente anno, do necórdo com as
in.struc.çOes que forem expedidas, o director
da Dilrectoria Geral de Estatistict, no officio
de que vos envio 10 exemplares impressos,
mostra que, quer quanto ao dl s dt operação
cendtaria, quer quanto ao questionario pora
a collecta do dados, o serviço deve sor uni-
formo nos estados em que já esteja cre ido o
naquolles em que venha a organizar-se, os-e	 •
tabelee.endo-so em todos ollos centros estai is—
fico.; ató nos mmtniciplos, si for possivel; o so-
licita. neste sentido a intervonção do Minis-
torto dos Negocios a meu cargo.

Chamando a vossa attenção para este im-
portante asnimpto, confio do vossa solicitude
providenciareis do modo que a Directoria Go-
rai do Estatistica possa tornar-se o centro eo-
ordomelor das pesquisas feitas nos differentes
estados em obsorvancia de um plano harmn-
nico o generalisal-os com proveito para a
caule; publico.

sande o fraternidado—Jouf Cesario de Faria
Alei?) s.

Sr. Goverdador do Estado do...
— AntorilOtt-SO:
O governador do estesolõ da Parethyba a

li rir o credito do 50:000$, que pediu, sendo
O :090$ para tratamento do; indigentes ao-

winmettidos da variola o recolhidos ao hos-
pital da Cruz do Peixe e á enfermaia espe-
cial, o 14:000$, para liquidação das despezas
provenientes da saem;

O do estado da parnambuco, a abrir o cre-
dito de 20:000$, que solicitou, afim do amor-
ror ás dumas com soce.orros á população
indigente ilagellada pela secai;

—Declarou-se
Ao Nlintsterto dos Negocio; da Agricultura,

Commerclo o Obras Publicas que devo con-
tinuar a cargo da directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil prover a limpeza e
conservação dos rios, valias e testadas com-
prohendidos na zona da mesma estrada;

Ao governador do °atado do Maranhão que
fica approvado o credito do 4:000$, que abriu
afim do occorror ao pagamento da despozs
feita com a ocquisição do livros e titulo; do
bloitores a caia qualificação se está proce-
dendo naquollo estado o com a remessa para o
interior do diversos volumes contendo os ditos
livro;.— Communicou-se ao Mini sterio
Fazenda.

— Remetteramia :
Ao Ministerio da Marinha a; medalhas do

distineção de 2 e classe conferidas anã mari-
nheiros nacionaes José Antonio do Souza e
Alcides do Jesus da Costa Fraga, Leal assim
4)3 resretivos do Tetos de concessão;

Ao da losttunlo Publica; Corro tos o Tele-
graphoa cópia do officio do inspector geral de
hyglene a respeito do mttorial existente na
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro o
que, nos termos do art. 20 do decreto n. 372 13
do 2 deste nsez, tem de ser transrsri lo psra
o Instituto Nacional do Ilygieno. solicitando-
se que o mesmo ministerio determino se
torne °nativa a entrega do dito material,
afim do que, installado o instituto, possa dar
começo nes trabalhos experimentacs para que
foi creado, os ritmes interessam a sondo pu-
blica;

Ao govornadoAdo estado de Pernambuco
me.talha de Mincção de 2 s classe confe-

rida ao tenente Antonio Pedro Dionysto, bom
assim o respectivo decreto decossuij p..ges,

Ao jirealoo do Archivo Pu co NaoRMITe.
cópia tio avisa que aCaste ministerio dirigiu o
das RelaçõeWateriores, expcindo a razfin par
que não conver) recolher OS dito archivo
originaes dos nontrackps matrimoniara das
princoIlls D. Isabel o D. Leoptddina •.	 $

Requerimento despachado
Ant mio Fornandes Mendes Conto e outros,

pedindo autorisa4o para que o grupo espi-
rita (Santo Zae triaga. do Engonhe de Dentro,
possa funecionar.— Em Doo mio art. 34, do
decreto n. 101 d3 17 de janeiro ultimo, os
supplicantes podem se constituir eu;
 sons prévia nutorisnoilo do governo e

sem approvação de estatutos.	 •
11:12í	 •Au tarisou-so :

o director da Seailtgea da csamaraodos
Deputados a ontiwar a D. Anua Amelia do
Rego Meirelles, mediante recibo o nfio
vendo inconvenion to, ou doeumon tos com que.
seguido afie" instruiu um requerimento
dirigido em 1882 no poder legislativo;

O engenheiro Dr. Antonio de Paula Fre:tan
a mandar fazer as obras indiaponsavoi; para
segurança do edificin onde funeciona a Dire-
ctoria Geral de Estallstlea

O administrador da Imprensa Nacional a
romettor o Diario Olfleial ao superintendente
da Monda do Santa Cruz. •

— Conoadeu-sq,licenea ao enge-..blieito
Antonio Augusto nFornandes Pinheiro para
ecoei lar a nomeação de oficial da Irsstrueção
Publica, com que 10 agraciado iodo governo
da Republica Frannza, e usartla rospeetiva

O
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Exm. Sr.—Honrado por V. Er. com a
nomeação de delegado fiscal no estado do Rio
Grande do Sul, afim de montar o serviço
creado pelo decreto de 1 de fevereiro, que
est ibeleceu medidas especiaes para a repres-
são do contrabando nas fronteiras daquelle
estado,cumpre-me dar contas do modo por que
desempenhei tão ardua commissão.

Não era eu um estranho ao serviço d a que
me havia V. Ex. incumbido ; bem conhecia
as innumeras ditficuldades que teria de ven-
cer, creadas, a maior parte delias, por
aquelles do quem deveria esperar todo o
auxilio.

O contrabando nas fronteiras do Rio Grande
com o Estado Oriental e a Republica Argen-
tina se constituira uma industria explorada
por pessoas, podemos afirmar, filiadas a
todas as classes, e conseguira florescer, tor-
nando-se as cidades de Sant'Anna do Livra-
vramento, de Uruguayana e a villa do Quara-
him empórios de . onde se espalhavam as
mercadorias, criminosamente introduzidas
ate as praças do littoral.

Filita103 os contrabandistas aos antigos
.partidos monarchicos, gozaram sempre da
complacencia daquelle que estava no poder ;
e hoje, como adherentes, são como naquelle
tempo requestados, e occupam as mesmas po-
sições.

Com todos esses elementos de vida e de
força se constituiu o contrabando na fron-
teira uma instituição, e só poderá ser debel-
lado põe medidas excepcionaes e polo auxilio
harmonieo e sincero de todas as antoridados
civis e militarea.

O decreto do 1 de fevorelba, equiparando o
crime de contrabando ao de moeda faisa,.o
tornando summsrissimo o seu,Rrocesso, tive
oceasião do o observar na pratIta, seria per-
feito o completo, st podassamos contar com o
yol4oglipt	 irautoridades policiaes e jud

a	 .
Confesso a V.

de tratar neste rel
estado do Rio (Ira

tr9tgeram ParV°

• que rraeonatrango .tor
brio da politi"pielle
de. Em mis la porém,
torreis) da to diais raglo,

C•

•43:-;t:• 
--

• !,.•, larou-sa so Illnisterio da Fazenda,
--asta ao aviso de 27 do março ultimo,

C .. •-lidai do exercito que exerce as func-
. n 110 goveroadQr do . estudo não accumula

-- os • .)inentss (lassa è .rga ás valitt.gens mi-
n! . 1 • ; inhereutes á sua patente, cabendo-
1h:. •ntretanto. o 41i-sito de opção.

—laccommendou-se • ao superintendente da
Quinta (Lf Boa Vista que entregue ao cidadão
À. ft laziou a ealleseão de plantas por elle

• remetLida da Europa, o que por ordem
. • Àp. atinisterio da Agricultura Cominarei° o

Obras Publicas foi recolhida
 Agricultura, 

quinta
em novembro do anuo passado, bem assim que
conserve, para trabalhar sob as ordens da-

11

 quelle cidad
• feridas plantas.— Deu-se conhecimento ao

cidadão o pessoal que trata das re-

, •noncionado ministerio.
—Remetteu-S3 :
Ao governador do estado do Maranhão,

. para serem restitnidos ao conselho de Inten-
adenda Municipal da capital, 10 livros ma-
nuscriptos contendo actas do antigo Senado
da Camara da cidade de S. Luiz, nos anatos

' XVII e XVIII e que se achavam no archivo
da Secretaria de Estado dos Negocios do In-
terior.;

Ao d.o estado do Pernambuco a portaria de
24 do corrente mez pela qual foi nomeado o

• Dr. Augusto Lopes da Assumpção Pessoa
para o togar de ajudante do inspector de Ily-

` giene daquelle estado.
. —Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
exisidlOo do ordem :

Afim de que se indemnize ao porteiro da
Directoria Geral de Estatistica a quantia de
56$500, importancla das despezas de prompto
pagamento alli realizadas em abril ultimo ;

Para quo se paguem as dividas de exer-
cidos findos na importancla de 55:1
provenientes de despezas feitas no Asy o de
Meninos Desvalidos, nos exercidos do 1886
11 . 1889.1 - • • --- - --

—Transmittiu-se ao Ministerio da Instruo-
cão Publica, para ser archivado na Bibliotheca
Nacional, um manuscripto contendo o resul-
tado do exame a que procedeu a Directoria
Geral do Estatistica em alguns livros do
antigo Sanado da Camara da capital do estado
do Maranhão.

• ffilnisterio da Justiça
Fdtpedlaie : dn dia 57 de maio de 1890

— Transmittiem-se ao Ministerio dos Ne-
OMS da raáltda, para tomar na consi-
desasa° que nierocer, á representação dos
capitães do regimento policial desta capital
Marcell inn José da Costa e Francisco Felinto
do Oil cmi sobre diferenças encontradas em
dinheiros recebidos no Thesouro Nacional.
' . Ao Miniaterlo das Relaoriea Exteriores :

Afim de ter o conveniente destino, a carta
rogatoria expedida pelo juiz de direito da
la vara civel desta capital ás justiças de Por-
tugal, a requerimento de Francisco Manoel
Garcia e outros para sita* de Antonio Joa-

•
quim Lopes ;

Para os offeitos legaes, cópia do oficio do
governador do estado de S. Paulo, e os que
a elle dirinin o juiz de ausentes do termo do
Limeiraçorticipando o falecimento dos Ra-
liauos Leque Perry e Catitarina Schultz,
cujo bens Mam arrecadados e arrolados de
coo formigada com a lei.

Ao Consolbo Supeepág_Militar. do Justiça
&vierem julgadorlIt 'ultima instancia,
etssos instauractos contra os soldados

do regimento • policial destzt capital Joa-
quim Porto Ribeiro 1snior e Argemiro,Caltii-mi
de Cerqueira.	 .91n

Ao juiz da direito da provedoria, para os
trêiiO3, copra das notas e.da sorres-

s.	 fr...v.iidik entro o Ministro das Re-
lag„)6,5 	e consulado geral em
Lisboa, a respeito do part,Parnento da.s dividas
a que estio obrigi,dus os herdeiros do mon-
senhor Joaquim Innto de Campos falleoldo
em Portugal. _

qbb AO governa.d6r do araodo do R„jo do Janeiro,
'sura a devida execução, copia, do decreto de
it do correnle, pelo qual foi perdoado a Jus.
tino de Souza tioulart, o rcito-da petka .de
seis anaos do pristio com trabelho.

it)	 .	 •
• •
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—Declarou-se
Aos governadores doas estados da Bahia,

Rio de Janeiro, Gayaz, S. Paulo, Minas. Ge-
rmes, Parahyba e Santa Catharina que, na
fôrma do art. 10 do decreto de 2 do corrente,
publicado no Diario ()Saca de 3 deste mez
o. primeiro fornecimento de livros nos offil
emes do registro de hypothecas, coinpste ao.
governo, na Capital Federal, e aos governa-
dores nos estados.

Ao commandante geral do regimenta po-
licial que foi Iipprovado o contracto ceio-
brado para o aluguel de um predio situado no
logar denominado—Copacabana—afim de ser
alli estabelecido um hospital provisorlo, des-
tinado ao tratamento das praças do mesmo
regimento atacados de bariberi.

—Autorisou-se o commandante geral do
regimento policial da Capital Federal?

A fazer as despezas orçadas com as obras
(10 fj113 carecem 03 predios as. 107 da rua do
General Caldewell e 76 da de S. Christovão,
destinados para o aquartelamento dos 20 e 30
batalh0e3 daquelle regimento.

A chamar concurrentes para a compra de
24 arrsarnentos completos destinados á mon-
taria dos olliciaes dos esauadrOes do cavai-
lana do referido regimento.

—Communicou-so ao juiz de direito do
districto criminal que a • 9 do corrente, o Mi-
nistorio do Interior expediu ordem ao dire-
ctor da assistencia mediei-legal do alionados,
afim de 

i
que fizesse r3eolher ao Hospicio Na-

cional o ndividuo de nome Francisco Penal-
ia y Casal.

—Pela directoria geral remetteu-se ao
coronel commandante geral do regimento
policial desta capital, para informar, o re-
querimento em que o Dr. Candido banido
da Silva Moreira . pede ser nomeado para
um dos togares de cirurgião extranumera-
zio daquelle regimento. 

Minleterio da Fazenda

Relatorlo do delegado limoal
no Rio Grande do Sul

3túlt!...) (18t;J]
•

e não paquenos embaraços fi ga" de vencer,
surgidos da má educação partidaria, dó que ••
ainda se resentem alguns dos • homens poli-
ticos, que alli influem, ou antes infittiam.

°plano por mim adoptado para execução •
do decreto de 1 de fevereiro mereceu inteira
o enthnslastica approvação do Sr. Dr. Rtuniro
Barcellos, nosso ministro na Republica Orien-
tal, qu s então se achava em Porto-Alegre'.

Adoptado ele 'e posto em execução c n
toda a energia e severidade, pois disso lit.
pendia seu bom exito, sentiram-se os contra-
bandistas feridos no coração, e trouxeram a
questão para o terreno politico, onde encon-
traram defensores 'que, soffregos, aprosei-
tamm-se da °ocasião, para .mostrar a má
vontade que tinham pessoalmente a V. Ex., e
não viram em mim mais que o delegado do
Dr. Ruy Rsirbosa (era esse o meu pecco.do
original) e não o funccionario que se esfor-
çava por executar um decreto do Govcrno

lidado administrativa, ha longos annos feia-
Provisorio, decreto que restabelechia mora"

gida daquellas paragens, e defendia os in
toresaas do cominarei° licito das praças dc
Porto-Alegre Pelotas e Rio Grande.

NO11101103.3 9do administradores de mesas de
rendas contra o disposto no art. 90 do de-
creto de 1 de fevereiro, recallindo em cidadãos
politicos e membros de familias mais ou me-
nos preponderantes nas localidades; de au-
toridades policiaes e de sapplontes de SUIZ3S
municipaes, klguns contrabandistas conhe-
cilos ; demissão de juiz munic ipal dentro do
quatriennio por imposição de influencias locaes
e falsa accusação de opposicionistas, como
aconteceu ao distincto Dr. • Mario Augusto
Brandão do Amorirn, juiz municipal de Uru-
guayana; ameaça de remoção feita ajuizes de
direito, tudo se paz em pratica ose procurou
obter para, indlrectamente , crear difliJul-
dades ao serviço que me incumbia montar as
quat s obrigaram-me a redobrar de energia e
de severidade para vencel-as.

Parecerá a V. Ex. que o contrabando sem
entraves o em larga osc ila, como se fazia na
fronteira de Sant'Anna do Livramento, Qaa-
rahim, Uruguay e pelas .concessões no Al-
fandega de Uruguayana, deveria trazer a
riqueza prosperidade o bom-estar para a po-
pulaçãOdaquellas regiões; tal não aconteca
porém, Exm. Sr. e tive oceasião de o ob•
sorvar pessoalmente.

Não se nota naquellas losalidades pro-
gresso algum, nem indicio do riqueza; e o poi,o
surte-se pelo mesmo preso por quase surto o
do norte do estado; *o contrabando aproveita
apens á praça de Mantevidéo, que deve o seu
progresso aos consumidores do Rio Grande do
Sul; enriquece um ou outro negociante 'es-
trangeiro.

E' tal o prurido de contrabandear e tal o
pouco cultivo intellectual da maior porte dos
negociantes datil, que um delias contra-
bandeou por largo tempo em machinas de .
costura, e, quando soube serem alias sujeitas
a diminuta imposição, confessou-se roubado !

Melhor que ninguem comprohonde V. Ex.
a impossibilidade de impedir-se o contrabando
em uma fronteira de mais de duzentas !aguas,
intoiramonto aberta, dosguarnoaida e accossi-
vel por todos os pontos. Nem vinte mil homens
de mãos dadas o conseguiriam, já o disse o
falleeido general Andrdas, Barão do Caça-
pava•	 -

Reuna-se a essas circumstancias a frouxi-
dão, sinão a connivencia de muitas das au-
toridades e a ordem que preside a um
serviço de contrabando tem montado como o
que conseguiram os negociantes do Monte-
vidéo, auxiliados pelas autoridades datil, e
terá V. Ex. approximada idé&i das dificuldades
com que tive do arear.

Não rara, Exm. Sr., cia,poio franco e Infle-
xivel energia do Dr. Ranuro Barcellos, nosso
ministr o em Montevideo cem quem • estive
sempre ligado, e que publicamente encoraja-
va-me, confesso, fácil teria sido o meu nau-•

•
Do /coara° com esse illiastre cidadão, de-

marquei uma linha Interior que, partindo do
rio Pirallnim em suei foz no rio Urunny
muito acima. de S. Borja,desce, em linha recta,

•

•

•

fragio

• •

• • • •
...~~-••-•	 ••nn•••.**MIINer"'"



pela coxilha do Espinilho e pelo rio Ità até
sua foz no Ibieuhy, por este até a do Santa
Maria, por este até D. Pedrito,e por este
acima, polo Ponche Vorda até á lagól do
mesmo nome, o datai por uma recta norte-sul
a entestar como marco 34 da nossa fronteira.

Entre essa linha o a nosst fronteira poli-
tica, ficou uma zona comprehendida poios
inunicipios do S. Borja, Itaqui, Uruguayana,
Alegrete, Quaralilm, Livramento e D. Podrito
ou mais do um terço do torritorio habitado
do estado do Rio Grande do Sul, o considerei
do contrabando todas as mercadorias estran-
geiras que ultrapassassem essa zona fiscal, em
demanda das praças do littoral.

Ficou, pola, o cominarei° de qualquer desses
n:uniciplos com um territorio que consomo

vezes Mais mercadorias que as despachadas
na Alfaudega do Uruguayana !

Descompassada grita se levantou contra
essa medida, por ser a uniu que feria do
morte o contrabando da fronteira pela facili-
dade de sua vigilancia, visto ser accessivol a
zona fiscal só em pontos certos e conhecidos.

Além dasan vantagem na demarcação da
zona fiscal, tinhamos mala as seguintes:

I.• O contrabando, que conseguisse, o que
não seria diffiell, passar a fronteira politica,
teria de ser consumido dentro da zona Leal.

2. • Desde que não pudessem as mercadorias
contrabandoadas ser derramadas pelos muni-
cipios da serra o das cidades maraimaa, dos-
apparecoria a conveniencia e o lucro do con-
trabando, o elle as faria em muito menor
escala, ou ao tornaria um negocio ruinoso.

l'ara essa medida, pois, convergiram todos
os ataques, o lançou-se mão do todos os maios,
(indo a pressão politica até li intriga e à ca-
lumnia.

Chegaram até a accusar-me do desgostar
os amigos da fronteira ? por sor Oasparista (é
osso o titulo que se da hoje alli áquell ma a
quem se deseja perder ou perseguir), a mim,
Ema. Sr., que, como politica militei sempre
no partido conservador, e fui até exonerado
do legar d ) inspector da alfiandega do Porto-
Alegre, por votar ostonsivamoute no candi-
dato conservador !

Dessa acensação defendo-mo transcrevenlo
alguns topicos do uma carta com que, de Mon-
teai Ião, honrou-mo o Sr. Dr. ltamiro Dar-
cotios, insuspeito 403 republicanos do Ido
Orando do Sul, o datada do 22 do março,
poicoa dias depois do guarnoeida a zona

4 Vejo com Satisfação que os nossos esforços
VãO sondo compensados. Estou aqui obser-
vando dia a dia o °Muito do nosso plaao. Desde
que foi publicado o docroto o bom assim cas-
sada a oxpedigo de guias para aidin do Ibi-
culiy, es homons do officio mandaram a toda a
pressa embarcar as mercadorias, que deviam
seguir em tramito para a fronteira, pele;
vapores nacionaes para o Rio Grande, afim do
aproveitarem o prazo da tarifa baixa.

4 Só no Desterro, vapor em que vim, segui-
ram 1.920 volumes.

4c Cada vez mais me convenço do que o se-
gredo da nossa campanha está em impedir a
passapein de mercadorias do Ibiciety para den-
tro. V. bem deve compreliender que não vale
n pena contraband3nr só para cinco manjei-
pios (I). Guarde o Icicaliy, monte alii a base
de operações, e a victoria serd nossa. No mo-
mento em que afrouxarmos as guias, estaria
tido perdido.»

Polo que ficou tranteripto vorá V. Ex. que
estou em boa compaulii •t o, para ser conde-
nanado peLmspnliticosdo Rio Orando, o serei
com o ilustro chefe dementa Dr. Itamiro
Bareellos, que, intemerato, raio receiou sacri-
ficar á moralidade athninistrativa as conve-
Meneias oloitoraos, nem se deixou possuir do
infundados sustos ou receios.

E tanto estava identificado counnigo o Dr..
Ramiro Barcellos, que a 2 do abril-, isto é,
dias depois do escrever-mo a carta acima

(I) Postoriormente alarguei a zona acres-
cendo os municipios do ltaqui o do S. Boda.

transcripta, ainda dirigiu a V. Ex. o seguinte
telegramma

4 Montevidáo, 2 de abril de 1893.
4 Ao Sr. ministra da fazenda. — Medidas

tomadas contrabanio, resultado eficaz. Come-
çam protestos, reclamaçOes, grita contraban-
distas sob capa liberdade de cominarei°. E'
preciso rasistencia tenaz ás suas solicitações
infelizmente amparadas por influencias poli-
ficas. — Ramiro Burcellos ministro brazi-
laico. »

--
Accusam-mo mais de lançar mão de chia-

ditos Gasparistas para a alfandoga de Uru-
guayana o para o corpo fiscal.

Pura intriga. Os officiaes e sargentos do
corpa fiscal e o inspector da alfandega do
Urnguayana foram todos nomeados por indi-
caça° dada em lista pelo Dr. Ramiro, a quem
attendi sempre, não só por ter sido elle um
dos callaboradores do decreto de 1 do feve-
reiro, tão injustamente malsinado, como por
haver declarado ser para elle ponto do honra
o exterminio do contrabando na fronteira e o
unico que alli procurou sempre, não só Mus-
trar-me, como auxiliar-me.

A duas comissões que do Uruguayana
telographaram para Montevidao, reclaman-
do contra as metidas por mim postas em
execução, respondeu S. Ex. com invojavel
hombridade, como verá V. Ex. dos seguintes
telegmmmas :

eUruguayana, 31 de março de l890—Exm.
Sr. Ranrro Barcellos, ministro Brtazil—Mon-
tovidé).

Commercio importou grand 3 quantidade
mercadorias, confiado lei liberdade existen-
te. Despachou legalmonto. Limitação zona
°ocasionará grandes fallencias.

4 C.onamer no auxilia lealmente medi las fia-
mos para repressão contrabando. Pode liber-
dade vender mercadorias praças do estado,
exceptuando as tres prinelpacs, provando
legal.

Lembramos ereação livro nesta alfando-
"t entrada, saliida mero olarias. Só poderá
exportar guia das mercadorias constantes
desse livro.

Pede ao menos, como medida de exporion-
cia, adoptar este systema até 31 d3 dezembro.
• 0 brantImos nao Inverà contrabando.

4( Dr. Cravello resiste, mas declara acceitará
qualquer indicação do V; Ex. melhorando
tituaçio ai/ilativa commercio Uruguayana.
Zona mareada nos trará ruim immsdia ta.

( A commissao do comercio—Md Sergio
Comp.—Aleyre itt Comp. >
--

4 alontevidéo, 2 abril de l890.—Cominisatio
Commeralo—Olivoira.—Majó & Co:np.—A10-
gro & Comp.—Urugutyana.

Abuso arraigado contrabandistas fronteira
qul deveis conhecer, defraudação constante
esmndalosa rendas esta lo, esgotando riaueza
rio-gmndenso transfundida lucros commer-
ciam para Montovidéo, dosmoralisação da au-
toridade publica, viciamento costumes, a
ruma commercio as causas que
determinam medidas energicas actues.

« Vós que coimarei:toa honradamente de-
veis auxiliar o governo; si lia prejuizos, esses
só podem alcançar os contrabandistas, pois só
estes é que aão ás praças do interior fazer
coneurrencia ao °memorai° licito, como todos
bom o sabem. Appello para 170Sso patriotismo
e espero vos convencerols do que a ruim
contrabandistas é o enriquecimento do Rio
Grande.

4 Emquanto não tivmmos convenção adua-
neira, as medidas não podem sor outras. —
Reunir° Barcellos, ministro brazileiro.»

n••nn•111

4 Dr. Rnmiro Barcellos, ministro braziloiro
—Montevideo.

Commercio grandemente prejudicado pela
limitação zapa para oxportação, pede seja
restituida Mudado cominarei°. Povoação
toda resente-se medidas via° deixar aniqui-
lada esta cidade. Opiniao . ta fronteira
deofavorcael governo° por	 medidas. Sa-
licitamosi,V. EeZinflua com Dr. Cruvello mo-
difique tAna, ainda exceptuando Porto Ale-
gro l'olot • o Rio Orantfo.—Sauda V. Ex. a
Caiam	 Executiva., •

•	 I
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(A' Comissão Executiva—tiruguayana-
Montividéo, 2 de abril de 1890.

( Graças contrabando, Rio Grande humilde
tributado estado vizinho transfundia parte
este sua riqueza. Não pôde appellar liberdade
comi:clareio quem deita se tom servido para
arruinar comercio licito e defraudar rendas
estado. Pagando direitos Iguaes, Uruguayaaa
não Ode, legitimamente, levar em concurren-
cia morcadorias ás praças Interior como quer
e pretende; só genoros de despacho atinente/
ou contrabandeados poderio sustentar tal
concurrencia.

« Opinião fronteira contraria governo em-
penhado acabar contrabando, se prova que
prefere ruim Rio Grande a favor interesso
mal cabido de poucos.

Patriotismo exige outro ponto de vista e
é neste que desejara ver collocado3 rapublIe
canos fronteira.

Dascuipai franqueza rude. Só govornotf
dosmoralisados podem ceder á pressão dal
quilos mesmos que causaram a decretação
actuaes medi las.—Eamiro Barcellos, minis-
tro brazileiro.s

Peço tambem a attonção do V. Ex. para. o
seguinte telegramas passado do Ramal ao
Exm. governador, documento que so toruts
notaval pela sin aularliado tia linguagem
ameaçadora e soberana .

4 1t uri', abril 3— A conuniasão oxacutiva
desta chiada dirigiu o seguinta telegramma:

Ciladãos governador o secretaria estado
—abril 2 — Cruvollo prolliblu vinda cargas;
Uruguayana via fluvial, tornou obrigatortas
pela (tateada ferrea, limitou zona, probibia
expadiçao guias. Medidas attentatorias liber-
dade cominarei°, vexatori -s, iniquas, indignas
Republica. Si tarifa especial da monarchia
revelava a fraqueza, era um privilegio, es-
tava todavia do accórd ) com o caracter
governo monarchico. Medidas Cruvello tain-
bem revelam fraqueza, importam privilegio,
complato dasaccórdo itajlublhca, depoora serie-
dade, energia, sincoridado governo. Tudo noa
merece acres censuras. Queremos habilitaçao:4
mesa rendas pelo monos generos armazem,
objectos primeira necessid-tde. Nunca sonha-
mos Republica taes moldes. Dispostos tudo
abandonar caso taea iniquidades não io revo-
guem. Nao podemos apoiar ta/ governo. To-
mem providencias junto Provisorio. Appelio
solemne.—Conamissda Executiva.»

Taxaram-mo tambom do nriofonto na ex-
ecução das modidas adoptato ; não apontam,
porém, um só facto.	 .

Quero crer que so retiram ás approlionsões
feitas em Uruguayana o no Quaraldin.

Quanto á IA : houve o saguinto: encontrei
uma sontonça lavrada pelo inspector interino
da alfandega e que não estava de accórdo
com a prova dos autos. Avoquel a mim o pro-
cesso, como me facultava o docreto do I* de
fevereiro, e lavrei nova sontença, anntallando
a anterior.

A capte do ambas juntarei em aunar°.
Quanto á 24, isto 6, a feita em Quarahiin,

accusam-me, porque ignoram a lei, que rege
o assumpto.

Pela nova classificação dada no crime de
contrabando, alteraram-se os earacteristicos
do flagrante delicto.	 O	 p •

Assim 6 que, pela !agis! ogio antiga, intro-
duzida a mercadoria no nosso tarritorld sem
a apprehensão ou perseg,uiçao fiscal, desap-
parecia o flagrantafeaa

Hoje não; bufai-aduzida olla e °oculta frete
dopo Atos, á aspara de occasião azada para ser'
lançada na circulação ou no comum, tem a
autoridada administrativa o direno de apre-
hendel-are de exigir a prova do sua proce-
dencia.

Tive denuncia de que em S. Eugenio, po-
voaçao oriental fronteira á noma villa do
Qua ralam, se ac:uniulavtun mercadorias, p tra.
ser introduzidas no nosso territorio.

Fiz seguir para alli o Sr. alonaudro Perry,
guarda-mór da alfandega do Rio Grande,
afim de impaílir esse crune„eu appreltender
taes mercruMrias si já houvessem transposto.,
a linha divisotia.

Ao chegar o Sr. Porry, sonho que, d ias antes,
elgumas =ratas haviam kussado a linha, e

•



LIS&LN.J.V 1.1.0 &UI La
•nn•••••••n•	 •

n•n••n

Jflub [1830:i 1

r-

sias... t i , :s ‘ s!. s itia já diatribuidaa
depositos s ato sss negociante3; pas=

-st:ris-ma cilia . ) sas:siis.e tologramma
fsoss iolos i; i1t i ...11 .11 . —Casas, Iiinit s lir-istausstasositos, ga iiero4 passadas ha ires dias,

soro Ni Co:1st): haver trajoeto.
Sol tN .,) *,ra ct issia de tresontas cargas. Parti
oiseaiizaçao in lis clinica que LiVramento ;
mais do Ssa picadas.» 	 . - •

nespoirli °rimando sate a busca amas dada
p310 odministrador da Mesa do Rondas, que
Ora. .1 competente para exigir a prova da pro-

• tualoneia do Mos mercadorias o a instauraçãodo rsoss . :o ordanado polo decreto do 1 do fe-vereiro.
Dado s as buscas, confossaram não poder

• itrusar mio Laos mercadorias tivossom sido
tiorasSaJas em C •tiguayana, e, depois deére .os, eon a:suiriri' fugir , para o Estado•
• Era bascos po.steriores encontraram-se nier-

s cadorlas . dentro do poços, em terços (surrões
de matto) enterradas nos quintaes e até em•-• tardinlies suspensos no c!mo das arvores !

• Si não eram mercadorias contrabandeadas,
rorque as oecultavam por modo tão eatranho ?• Chogarain ate, Exm. senhor, a rounir
l'a.) homens . armadoá em territorio oriental ;
e foi nocessirio que o nosso ministro Dr. Ra-
miro Barcellos obtivesse do governo daqueilo

• °atado ordem tolographica ás autoridades,
lura que dispusassona mesmo á mão armada,
essa grupa do as ;assinos, qu 3, poza-mo dizei-o,
eram insuflados por patriclos 110S03.

Não execatava ou uma lei do meu paiz ?
não cumpria ordens do governo co:itrnll não
defendia intoresses SO&P.O3 do alta morali ladoe interesses do commercio licito o honesto
que via diariamente affrontados poio contra-
band6, mamo na capital do estado o em
outras cidades, como ltio Orando e Pelotas?

'Entretanto, Exm. senhor, forooso é confes-
sal-o, disseram-mo os politijos de alta posição
°Moia! ~limito estalo que recon'tecilm a ne-
cessidade do decreto de f de fevereiro e sua
execucclo COM a Mutilado por mim onda,
porém que fera esse decreto prematuro, que
se deveria osperar que as oloiçõss se fizessem,
que o Da. Ramiro 53 apressar), o que cor-
riam o risco de parder 03 votos dos contra-
bandistas da frontoira

Voltavamos desía fenos, Em. Sr., ao temi»
Oin que, em • miestars eleitoraes, só era crime
porders:ss e a caso triumpho era licito sacri-
flass-so loi, virtude o até a propria moral !
•Fm I egirà y3 na , condomnado administra-

tivaiseide um„çontraloodo, rometti cópia do
pso sia¡il?..'inlinicipali Dr. Mario Augusto
Bras•i •, s do—.sinorint, para.quo procadesse cri-
minslussole contra os contrabandistas, que se
aohavain presos.

Esse distincto juiz, logo no começo do pro-
cesso, foi intimado de que seria demittido o
também removido o Dr. juiz de direito, que
tivera a coragem de pegar habeas-corpus aos
d3t.ido3.	 -

Dias opois istó é, a . 21 do mez proxiino
• passado, foi esse juiz demittido, não obeante

càtyr dentro do,sett quatriennio o nomeado para
succedor-lho .um cidadão que se annunciara.
como orador em um tneeting na praça publim

•. 7 contra o deeroto do 1 de fevorairo o contra o
sniutstro da fazenda que o rerorendara !

• .atisraw.s .or que motivos eloitoraes, como se
s• . , an intrigas do aldeia tenham aconse-

,.....s's. a Joinissão do juiz Amorim ; a verdade,
.1110 s.-	 iiro's triste coincidencia

s • sumiaAsilara ox;i4o governo, e espe-
.. iitusato Fazenda, contar
com o apoio do aoa sabstitatta.
•Além disso, ba eiu todas as ase ¡lidados

umas;—commisstles executivas—zie,aão ver-
d olsii•us estolas no estado.

MU 33 eompoom nem sempre da melhor
sseoto no sentida partidario, mas com cais
tozo, quasi sempre, da mais habil.

O filo natural dosma conunissõos devia con-
sisti,- em serem os inlerinediarios, perante as
autoridades administrativas, doa necessidades

a ao peias% usbiul seus membros, o cotou-
,.	 doo o gos.eraador do catado e atO mesmo

o governo contrai são obrigados a subscrever
tu:tola:luto exigem, muito embora importo

prejuizo ao serviço, do estalo, satisfação do
antigos odios, ou injustiça grave'.

-Assim 6 que; nos togares cui que ha atroa-
dega ou Mesa de rendas, entendem que 03 no-
meações só devem recai& em quem elles indi-
caram, o a co:nmissão de Uruguayana chegou

telegraphar . ao governador paliado provi-
dencias contra um despacho do juiz municipal
om questão civel

Os funecionarios, por mais deshenestos ou
incapaz s, estão seguros até de promoções, si
logram a ventura do ter algum parente ou
amigo, que faça parto das Laos acommissnes
executivas.)

Entendem que tudo é possivel pre3ente-
mede, o argumentam logo com a natureza
do actual Governo- Provisorio, que, suppoein
eles, não está adstricto a lei alguma do an-
tig o regimen, nem MoSMO ás da decencia
nos actos mio importam respeito aos direitos
alheios. •

Com tal aberração do ideias e confusão
dos- mais elementares principies de adminis-
tração, com tão falsa comprehensão do que
soja. " o bem publico, facit será avaliar-se o
quanto do energia tive de deopmdar, para
executar o que por V, Ex.- mo foi ordenada.

Não obstante todos esses embaraços por
mim pallidamente deseriptos, consegui mon-
tar o serviço e impedir que passass3 o contra-
baudd destinado a abastecer o mercado com
mercadorias proprias de inverno.

Nos (nozes de junho, julho o agosto as chu-
vas tornarão 03 passos invadeavels, o nem
mesma ha gado para a tiragem das cai rotas.
Em setombro e outubro, porém, urge que de
novo o com a mesma energia se prosiga nas
moditias adoptadas, maximo na sustentação
da zona fiscal, que não devo ser alargado.

Si assim se não proceder, melhor será que
o governo dissolva o Corpo Fiscal, e suppri-
ma as despezas na importando, approximada
do 4Q0:0)0$ annuaes, porque soro dinheiro
improficuamente despendido. 	 .

Na execução da tabella do pessoal creado
polo decreto de 1 de fevereiro deixei de pre-
encher tres togares do alferes e sete do au-
xiliares paisanos,porjulgal-os desnecossarios,
fazendo com isso uma economia th 2:700$
measaes ou 32:400$ annuaos, podendo-se
ainda supprimir quatro togaras de sirgentos,
com o que se lucrará mais 7:2003000.

.Terminando o historie° do qiio de mais im-
portante se dou durante os dons mozes o meio,
que exerci o togar do delegado fiscal, cor,
ro-mo o dever do pedir a anotas:to do V. Ex
para dons funccionarlos, aos quites devo minha
gratidão pelos serviços relevante3 prestados
com uma dedicação pouco com mum.

Quero fatiar dos Srs. Sienandro Perry,
gusrda-mór da alfandega do Rio Grande, e
João da Cruz Secco, 20 oscripturario da de
Porto Alogre o em commis.são como adminis-
trador da Mesa de Rendes do Saul'Anna do
Livramento.

Ambos, arriscando a propria vida, se con-
servavam qua.si todas as noitss na linha divi-
seria, não obstante saberem que sicaitios do
profissão procuravam assaminal-os.

Para o 20 escripturario Secco peco a V. Ex
nomonetto do eonforonte da alfandoga do

Porto Alegro, á deixando indofectivel justiça
do V. Ex. aquilatar a prova do apreço do que
53 tornou credor o Sr. M. Porry.

Parece-mo tarnbon) necessario mio ao meu
successor sede conhecimento tio haver V. Ex.
approvado o meu proéedimento quanto á limi-
tação da zona fiscal, recommenttando-se-lhe
que, para as mesas de rendas da fronteira,
sejam nomeados administradores em conimis-
são, empregados de fazenda.

Cumpre-mo ainda doclarar que o auxiliar
Napoleão Ruy Paim, 20 eseripturario da The-
souraria do Fazenda de S. Paulo, acompa-
nhon-me na excursão .feitassa, fronteira, e
desempenhou .com muita.actiTidade, intelli-
gencia e discrição o rude trabalho que sobra
eito posou, .SornandoM por is.so digno sito
elogio.

Quants mim, jultamoStor dormis recom-
pensado com as palavras cØuJ4illis no tolo- .

ANNEXOS

— Estado do Rio Grande do Sul.— Asio-
ciação Commorcial da Cidade do Porto Aio-
gre, 28 de abril de 189).

Ao Ilustre cidadão Dr. João Cruvollo
valcanti.

Esta associação commerci -1, comquanto não
esteja ainda convencida de que, extincta-a
tarifa especial deste estado, conquistada de-
pois do 40 sonos do luta, sejam officazes as
modidaa repressivas do contrabando, tomadas
principalmente em cumprimento do decreto
do 1 de fevereiro do corrente anuo, o por
vós postas em Pratica como delegado tio mi-
nistro da fazenda, cumpre todavia o grato
dever de louvar em nome do cornmercio
desta praça o zelo, intelligencia o actividade
de que destes provas no desempenho de
vossa diffiell e honrosa com:Ma/to, e espora
que, não obstante haverdes podido a vosst
exoneração, contribuireis, quanto puderdes,
para que sejam mantidos as mesmas me-
didas o principalmento negado o preten-
dido alfandegamento das mesas de rondas do
Livramento õ do. Quaralihn, o o alargamento
da zona que limitastes para o transito das
mercadorias despachadas na fronteira, por-
quanto estas concessties importariam o anal-
quitamento do commercio licito deste estado.

Saude e fraternidade.—João Aret:, paul-
dente.—M. S. Moura Ferreira, secretario:

—Estrada de ferro do Rio Orando a Bagé.
—Rio Grande, Ode maio de 1890.

Inclusos vos rometto os mappas do movi-
mento e da receita de mercadorias transpor-
tadas nesta estrada do ferro nos quatro pri-
meiros mezas dos annos de 1888 e 1889 com-
parado com o correspondente do anuo cor-
rente.

Fiz comparar a receita total no mesmo po-
riodo, afim de mostrar que o accresehno do
recita, no corrente anuo, provém, em Sua
maior parte, do augmento do trafego do mor-
cadorms.

O movimento total de mercadorias em
188i foi de 20.419 tonoladas, e em 1880 foi do
21.130 toneladas.

O acerescimo do movimento nos quatro
'nozes do corrente anno, coma vereis do
mappa, corresponde a cerca de 11 8/, do mo-
vimento total annual. •

Não é provavel que se mantenha nos pro-
XiMOs MeZe3 este 11COM3CiM0 de trafego, de-
vido as difilcurtiades de transporte do Baga
para .o interior, mos esporo, com bons funda-
mentos, que "se o corda° fiscal fôr mantido
no mesmo- .p'd em que o inaugurastes o ati-
gmen to do trafego continuará do setembro..
em diante, e sera este um dos annos mais
prosperes para esta estrada.	 .	 •

Saude e fraternidado.-111m. Sr. Dr. João
Cruvollo Covalcanti, delegado do ministro da
fazenda. —Josd Antonio da Fonseca Rodripues,
ongenheiro fiscal, • „

gramma com gra:Amas/1-moV. Es astso-
dendo . ao meu valido do sxaooraeão, o que
peço licença para transsrever :

4 Ao Dr. Crus:eito calas Ssoiti.
4 Porto Alegre — Emrd de abril de 1890.

, a Concedo exoneração pedida p3103 motivos
que allega, não obstante reconhecer que os.
seus serviços ah ainda são nocessarios. Lou-
vo•o pelo seu zelo, dedicação e sacrifi•ios com .
que correspondeu &confiança do governo, no
espinhoso cargo que: lho foi confiado., ffity
Barbosa.	 •

Depois do terminado o presente relatosio,
recebi do Dr. engenheiro fiscal da estrala
de forro do Rio Grande a Bagé o officio a. que •
acompanham dou3 mappas comparativos do •
movimento o da receita daquella estrada tio.
forro.

São ainda documentos eloque. nte3,em favor
do plano por mim adoptado para a execução
do decreto de 1 de fevereiro.

e Exin. Sr. Dr. any Barbosa, digno
ministro da fazenda e presidente do Tribunol . •
do Thesouro Nacional.

Capital Federal, 15 de maio do 1890...;--
iodo (Yueello Cancelem:ti. •

•

•
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Estrada de Ferro Southera Brazilian Rio Grande do wal

QUADRO COMPARATIVO DA RECEITA E MOVIMENTO DE MERCADORIAS NO3 QUATRO MEXES DE JANEIRO A ABRIL DE 1893 E 1888

Diferença em 1890

Movimento de merdadorias 1890 1888
Para mais Para	 •

numes

Receita geral em 1890 	 240:30041.0
Pára o interior Tons. Tons. Tons. Tons. Idem em 1888 	 211:302$360

Fazendas 	  530 321 918	 	 Augmento em 1800 	 29:024050
Comestiveis e generos do estiva 	 3.229 1.706 1.433

148:835$0•0
115:733$2;80

Assucar 	
Farinha de trigo 	
Ferragens 	
Arame para cercas 	   

1.300
686
78
65

1.004
566
116	 	
254	 	

236	 	
120	 	

38
180.

Receita de mercadorias em 1890....
Idem idem em 1888 	

Sal 	
Madeira 	

534
111

429
181

105	 	
70 Augmen to em 1890 . : .... 33: 101$76Q

Materiaes de construcção 	 261 298	 	 37
Diversos 	  566 377 189	 	

Total 	 7.360 5.402 1.967	 	

Do interior

Cabello 	  59 49 10	 	
Lã, 	
Couros 	

326
552 515

413	 	
37	 	

87

Cal 	 374 392 •	 • 	 18
Lenha 	 290 328	 	 38
Pedra'	  •	 • 76 G 70	 	
Diversos 	  	 032 568 64	 	

Total 	 2.309 2.271 38	 	

Total geral 9.678 7.673 2.005

Estrada de Ferro flouthern Brazilian Rio Grande do Sol

QUADRO COMPARATIVO DA RECEITA E DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS QUATRO MEZES DE JANEIRO A ABRIL DE 1890 E 1889

Diferença em 1890

- 	 _.--=

Movimenta de mercadorias 1890 1889
0..—

Para mais 'Para
menos OO

'
Para o interior Tons. Tons. Tons. Tons. • Receita geral em 1890 	 	 940390,5410

Idem em 1889 	 	 100:105930
Fazendas 	   539 373 166	 	

Aurrmento em 1890 	o	 -11 :10-1S1203omestiveis e generos do estiva 	 3.229 1.900 1.329 ..........
Assucar 	  1.300 986 314 •
Farinha, de trigo 	 686 601	 	 5
Perra,gens 	   78 59 19	 	 Receita do mercadorias em 1800.... 	 148:835$040Arame para cercas 	 . 	
al 	  

65
534 328

175	 	
203	 	

110 Idem idem em 1889 	 	 _111:412$340•	 ...•
Madeira, 	
Materiaes do construcção 	

111
261-	 -

155
223 36	 	

44 Au nnento cin 1800 	o	 ,	 37.4224;700,.
Diversos 	 	 •

.	 •.

566 315 251 ............. .	 i

o	 •
Total 	 . 7.369 5.207 9.162 .	 .	 •..	 -	 •

Do interior

CO hollo 	   59 54 5	 	
Lã, 	
Couros 	 ..	 	

326 .
552 343

364	 	
209	 	

38 . •

Cal 	 374 406	 	 32
Lenha 	   290 126 164	 	
Pedra 	  76 211 135
Diversos 	   632 400

•
232	 	 -

- Total... 	 2.39 1.104 405	 	
. • ‘•

•
.r-----

.	 *Total geral 	 9.678 .	 1 2.561 .
_ •

•
	 •	 o

•	 •
•
	 •	 •0
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OPINIÃO DA IMPRENSA •
A commissao cio Sr. Dr. Cruvello Cavalcanti

Deve seguir hoje com destino à cid ide do
Sant'Anna do Livrameato o Sr. Dr. João Cru-

. • volto Cavalcanti, digno delegado fiscal nomea-
do pata repressão do contrabando 'nas fron-
/airas de.,ta estado.

difficilima a missão do que está encar-
regado o distincto funccionario, entretanto
estamos convencidos que S. S. vencerá

„ wiaesquer abicas para o desempenho de tão
honrosa incumbencia.

Possuindo talento superior, energia, coube-
mento perfeito dos negocios da fazenda e
bsoluta confiança do s'overno, é de esperar-se
aõ a sua tarefa seja • lavada a atreito com o

aiais proveitoso resultado para o fisco.
•A medida que acaba de tomar o governo
m referencia á repressão do contrabando é
igna de louvores e patenteia exuberante-

' mente os bons desejos" dos que toem sobre os
bombros a grave responsabilidade da admi-
nistração publica.
• Cercando-se o Sr. Dr. Cruvollo de auxilia-
res que bem comprehendam os seus deveres e

• o auxiliem activamente, estamos certos de
que muito conseguirá em breve tempo.
- O bom exito da importante can-imissão do
que se acha encarregado o Sr. Dr. Cruvello
Cavalcanti depende quasi que exclusivamente
do acerto da escolha do pessoal que nomear
para coadjuval-o.

Nestas condições estamos certos que o illus-
tre funccionario niuito conseguirá-em proveito

•do estado.
Já seguiram para a cidade de Uruguayana

os auxiliares do Sr. Dr. Cruvello, e em bre-
ves dias outras alterações se darão no pessoal
das estações fiscaes da fronteira.

Quem veiu para este estado com a somma
de attribuições, como tom o digno delegado
fiscal, está em eondições de dar á sua impor-
tantisSitna commissão o mais completo desem-
penho. •

(Do Jornal do Commercio de Porto Alegre.)

Commissao fiscal

Segue hoje para Porto Alegra o Sr. Dr.
João Cruvello Cavalcanti, delegado do minis-
tro da fazenda e chefe do cordão fiscal contra
o contrabando.	 -

S . S. .vai entregar a delegacia ao Sr. Ber-
nardo )‘ n;.(p t, insy .ctor cTa alfandega da-
quella t. jois rasolveu retirar-se para

.0 Rio , [e ,Tal:Hkr no piquete Rio Paraná.
Para irv.1.7.,Y•!.-.; (19. aigandega cio Porto Ale-

gre soma oJole,, if, o S'o. Alvim.
O Sr. Dr. Cruvidlo Cavalcanti, procedendo

sempre de accordo com o nosso miastro em
Montevideo, o Sr. Dr. Ramiro Barcellos,
que está em opposição aos executivos da Uru-
guayana o do Racial', trabalha ainda energi-
camente nas medidas que julga indispensaveis
pira combater o commercio illicito da fron-
te:ra.

Não cogita S. S. em interesses eleitoraes,
nem procura saber si este ou aquelle contra-
landista tem ligações com os executivos, pois
pensa, como devemos todos pensar, que a mo-

4,1n ; strativa está acima do todas essas
oc,:tvc,nienciaS.
..I n k;)e,.;:s.d.1 do apoio incondicional do ministro
f:i ,;:.4vendu,. bem como do que lhe assegura o
Se. Dr. Ramiro Barcellos, o distincto chefe
da conbmissão fiscal tem toda a força moral
i Ira executar á, ris'Is  rigorosas prescri-
pçcks da lei que o investirr de cargo tão im-
portante.• ,	 •

Embora o orgão official emudeça, tragando
a custo os energicos telegramma_s do, seu ex-
redactor, as providencias sobre o Nntrabando
-vão sendo executadas irreprehensivelmente.

Que o Sr. Saveget seja um digno continua-
410r do Sr. Dr. Cruvello Cavalcanti, não fra-
fincando nunca ante a rospansabilidado (inc

,) que mais desejamos,- pa ia
.	 ceinp/e.to o serv:ço prestado ao com-
-rO 11..,era,',, do aio Grand , ' (to Sul.

'a.,10r. ( . 11.1 5:13110 soge para
o Sr. N..;pc.1.1,ã,) Paitut

(i)e	 (lo S , d, do Rio Grande.)
o

Medidas fiscaes

As medidas adoptadas pelo Sr. Dr. Cruvello
Cavalcanti com o intuito do pôr termo, ou,
pelo menos, de reprimir o contrabando na
fronteira, teem levantado alli grande clamor.

O interesse ferido tom-se expandido em pro-
testos contra a energia das autoridades fis-
caes provando assim que as medidas por estas
postas em execução estão attingindo o alvo, o
que é já motivo para que se congratulem os
que desde muito batem o contrabando como
causa primordial da decadencia commercial
do estado do Rio Grande do Sul.

Não ha duvida que desta vez os represou-.
tantas do fisco acertaram com o meio de des-
fechar golpo mortal no contrabando.

E' prova disso a gritaria que toem levanta-
do na fronteira as medidas adoptadas.

E é por isso que nós entendemos que tola a
imprensa do estado deve fazer abstracção de
politica neste assumpto, e deixar aos agentes
do governo liberdade para continuarem na
patriotica missão da prestar ao Rio Grande
o relevantissimo serviço de extinguir o abuso
que nos constituia em mero tributaria da Re-
publica Oriental do Uruguay.

Levar a questão para o terreno da politica,
esposal-a com o fim de fazer proselytos, é es-
posar uma causa má e prestar um grande
desserviço aos interesses vitaes do Rio
Grande.

Tal procedimento importará, nada mais,
nada menos, em declarar que preferem a pre-
ponderancia do contrabando ao dominio ex-
clusivo da moralidade commercial e adminis-
trativa.

Nós tam bem somos pela liberdade do com-
mareio; lambem pugnamos pelos seus direitos
e pelos seus legitimas interesses. Quando con-
tra aquella e contra estes tentarem os repre-
sentantes do poder publico, não seremos dos
ultimas a reclamar e a protestar.

Einquanto, porém, a acção anergica da au-
toridade se circumserever aos defraudadores
d is rendas publicas e criminosos concurren-
tas do commbircio -licito, estaremos ao lado
dos que procurarem restabelecer o dominio
lei e offerecer garantias aos qae pagam os.
direitos de tarifa.

Coherentas com este modo da pensar e do
agir, não podemos deixar do estranhar que,
por motivos de ordem politica, estejam alguns
or a

b
ão3 de publicidade dando seu apoio aos que

na fronteira incorrem, como comirabandistas,
nas penas da lei.

Ainda lia dias lemos em um jornal uni te-
legramma de Quarahy reclamando contra o
que os expedicionarios chamavam medidas
violentas o arbitrarias dos empregados do
fisco. A redacção, publicando - o aelegramma,
acompanhava-o de considerações apoiando a
reclamação.

No emtanto, a verdade é que os interessa-
dos, em vez de terem sido victinias da prepo-
tencia dos agentes do fisco, nadai mais soffre-
ram do que as consequencias da sua, audaciosa
infracção das leis fiscaes.

A segunda . noticia do Brazil,' de Montevi-
déo, esclarece o assumpto e dei xa ver clara-
mente que-no facto do Quarahy trata-se do
um avultado contrabando e, o que mais,
de um plano de assassinato contara um dos
chefes da guarda fiscal da frontira.

Diz o Brazil :
«Telegrammas hontem recebidos do Qua-

rahy informam-nos que o capitão Perry, ten-
do dado busca nas principaes casas de nego-
cio, encontrara contrabandos orçados no valor
de 60:000$000.

« Grande parto desses artigos estavam en-
terrados dentro de grandes terços, em poços
seco-os e ate pendurados nas arvores dos
mattos proximos ! •

« De Sant'Anna communicaram'ao distincto
capitão Perry que o individuo Bárcellos, sen-
tenciado como assassino peloagribunaes bra-
zileiros e uruguayos, tinha rdebido dinheiro
para surprehendel-o e assassinalao onde o ent
can trasse.. .	 •	 • ,

S:i1,(affr dist,v Sr. Dr. Crovaillo Cavei-
omiti te/egraphou hantem Piesmo' ao capitão
Perra . dando-lhe ordem de pe.rsea.S4iir e apri-
sionar ao indiviLlud Barcellos.

•n•••n•2.8•4

"« Consta, porém, que este criminoso acha-se
em Sam Eugenio (Republica Oriental) onde já
devia ter sido appreliendido, pois ainda não
cumpriu a sentença que lhe foi imposta pela
autoridade judiciaria em castigo do crime do
que é autor.

Recommendamos essa boa peça ao chefe
politicodo departamento de Artigas o acon-
selhamos áquelle que fuja da guarda adua-
neira da fronteira, porque se lhe dão caça e
se provam suas intençõas com respeito ao ca-
pilão Perry, terá, que pagar bem caro a sul
ousadia.'

A attitude assumida pelos Srs. Drs. Cru-
vello Cavalcanti o Ramiro Barcellos, aquelle
delegado do ministro da fazenda neste estado,
e este ministro plenipotenciario do Brazil
Estado Oriental do Uruguay, merece os nos-
sos francos louvores, como deve merecer os
de todos que collocam os interesses geraeS su-
periores aos dos particulares, por maior que
soja a iinportancia destes.

Os telegrammaS que abaiko pub:icamos, di-
rigidos pelo Dr. Ramiro Barcellos á commis-
sao do commercio do Uruguayana e á com-
missão executiva da mesma cidade, revelam
uma grande dose de energia e independencia
e firme proposito de acabar com o contrabando
—causa principal dos males soffridos ultima-
mente pelo Rio Grande do Sul em sua vitalii;
dada, em proveito exclusivo do cominarei° de
Montevidéo.

A' commissão do cominarei° respondeu o
Dr. Barcellos

« Abuso arraigado contrabandistas da fron-
teira que deveis conhecer, defraudação con-
stante, escandalosa das rendas do estado, es-
gotamento da riqueza rio-grandense transfun-
dida em lucros conarnerciaes para Montovidéo,
desmoralisação da autoridade publica, vicia-
mento dos costumes: a ruma do commercio,
eis as causas que determinaram as medidas
energicas actuaes.

«Vós querommerciaes honradamente deveis
auxiliar o governo : si ha prejuizo, esse só
pode alcançar os contrabandistas, pois só estes
é que vão ás praças do interior fazer concur-
rencia, ao commercio licito como todos bem o
sabemos.

Appello para o vosso patriotismo e espero
que vos convencereis do que a ruma dos con-
trabandistas é o enriquecimento do Rio
Grande.

Emquanto não tivermos convenção adua-
neira, as medidas não, podem ser outras.—
Ramiro Barcellos.)

• n• =M.E

A commissão axecutiva dirigiu á S. Ex. o
seguinte teleoTamma,

« Ministro thrazileiro
Montevidao.
Commercio grandemente prejudicado pela

limitação zona para exportação, pede seja
restituida liberdade commercio. Povoação
toda rèserite-se,medidas vão deixar aniquilada
esta cidade. Opinião desta fronteira desfavo-
rável governo por estas medidas. Solicita-
mos a V. Ex. influa coai Dr. Cruvello modi-
fique zona, ainda, exceptuando Porto Alegre,
Pelotas a Rio Grande.

Saudam a V. Ex.— A commisszio execu-
tiva.»

O Dr. Ramiro, com uma independencia que
dá a medida dos seus intuitos patrioticos,
respondeu nos seguintes termos:

(< A' coMinissão executiva—Uruguayana.
aIontevidéo, 2 de abril de 1890.

a Graças contrabando, Rio Grande .humildo
tributaria Estado visinho transfundia para
este sua riqueza. Não pôde appellar liber-
dade commereio quem della se tem servido
para arruinar commercio licito e defraudar
rendas Estado. Pagando direitos iguaes, Uru-
guayana não pode, legitimamente, levar em
concurrencia mercadorias ás praças interior
como quer o pretende ; os generos de daspa-
cho «barato» ou contrabandeados poderão sus-
.tentar tal concurrencia.

niniã.o fronteira contraria governo empe-
nhada acabar contrabando, só prova que pre-
1ir. 1iiia Rio Grande a favor interesses mal
cabidos do poucos.

•
•	 •

•
	 •	 •
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fronteiro , que, sem decoro,audaciosamente, s°
fazia nas barbas do governo, prejudicando a
Fazenda Nacional o matando a vida do com-
morei° licito, que com estes embaraços lutara
heroicamente em face dessa hydra agiu) em
suas cavillosas malhas o envolvia.

O commercio do Livramento, unido á com:-
missão executiva do partido republicano dalli,
protestaram energicamente contra estas me-
didas e chegaram a ameaçar o governa, caso
esto não os at tendesse !	 •

Que republicanos, que bons patriotas! estes
é que são dignos do estar incursos no de-
creto de 29 de março; pois quem chega a di-
zer , em lettra redonda, o que vai no tolo-
gramma que abaixo transcrevemos, para mo-
moda do partido republicano o do commer&o
do Livram° ito, ipso peto incorreu cm sedição•que carece do severo correctivo.

Pois si ha . l)i, esta que seja poro, todos o
não só para aquelles que se limitam, a tran-
screver o que já, outro; disseram. 	 •

Eis o telegramma
« Cidadão governador o secrotwio estado—

abril, 2. Cruvello prohiblu vinda cargas Uru-
guayana via fluvial, tornou obrigatorias pela
estrada furco, limitou zona, pr'ohibiu expe-
dição guias. Medidas attentatorias liberdado
commercio, vexatorias, iniquas, indignas Ro-
publica. Si tarifa especial do monarchia re-
velava fraqueza, esa um privilegio, estava
todavia de accordo com o caracter do governo
monarchico. Me lidas Cruvello t umbem reve-
lam fraqueza, i nportam privilegio, completo
dos tecordo Republica, depoom seriedade. ener-
gia, sinceridade governo. Tudo nos merece
acres censuras. Queremos habilitações mesa
rendas, pelo menos generos armazem, obje-
otos primeira. nocess'dado. Nunca sonhamos
Republica taes moldas. Dispostos tudo aban-
donar caso t es iniquidades não se revoguem.
Nao podemos apoiar tal governo. Tomem
providencias junto provisorio. Appello so-
leme. — Commissao executiva. o

Depois disto, abuso tão pronunciado por
parto eaquelles que deviam palitar seus actos
pela justiça e moralidade da causa que re-
presentam, nada mais tomos a osporar
gente do Livramento, qui) a tido transe deseja
desmoralisor os actos do honrado funccionario
Dr. Cruvello Cavatcanti.

O governo não deve ceder uni só passo do
terreno em que pisa, emborkpara isso seja
pra •Iso empregar a violoncia.
• O nosso illuslrado ministrwidadão Ramiro
Bayeellos, tem nesta grave nuaestão tomado
unino, altitude digna dos maiores encomios, e
se reconateenda a admiração publica.

Em resposta aos muitos telegrammas que
tem recebido do commercio e commissão ex-
ecutiva, S. Er, não se tom afastado uma só
linha do seu honroso posto.

Tem sustentado todos os actos do delegadd
do governo e está prompto a deixar o cargo de
ministro em MontevidOo, que com tanto bri-
lhantismo occupa, só para manter fielmente a
lei que enes consideram vexatoria o que, no
emtanto, é a unica capoz do acabar com o
cont rabando.

A' apreciação dos nossos leitores levamos a
respesta do Dr. Ramiro Barcellos, a um te-
legramma que lho foi dirigido do Livernento

g A' commissão executiva—Uruguayana-
Montevidóo, 2 do abril de 1890—Graças ton-
trabando, Rio Grande humilde tributado
estado vizinho transRodia para esto sua ri-
queza. Não pódo aNellar liberdade coimar-.
cio quorn della•so tem servido para arruinar
commercio licito e defraudar rendas Estado.
Paga ndo,direi tos iguaes,Uruguayana não pólo
legitimameifte levar em concorrenda merca-
dorias ás praças interior com() quer e preten-
do ; só-os genoros de despacho barato ou contra-
bandeados poderão sustentar tal coneurroncia.

« Opinião fronteira contraria governo empe-
nhado acabar contrabando, só prova que pre-
fere mina Rio Grande a favor interesses mal
cabidos do poucos.

o Patriotismo exige outro ponfp do vista e é
neste que desejara ver collocados republica-.
mi os  fronteira . •

«Desculpai franqueza rude. Só governos dos-
m oralisados .podun ceder A prossão (Imunes

oe e
•

«Patriotismo exige outro ponto do vista o é
neste que desejara ver collocados republica-

, nos fronteira.-
, Desculpai frau frieza rude. Só governos des-
moralisados podem ceder a pressa° daquelles
mesmos que causaram a decretaçao acoutes
medidas.—Ramiro &trechos, ministro brazi-
loiro».

Muito bem !
_Esta resposta é digna do todos os applausos.

• • O proprio commereio da fronteira, mas o
cominarei° honesto, devo applaudil-a, como
um ensinamento e uma garantia dos seus di-
reitos.•

Do oDiario do Rio Grande.

Politica de contrabando
As folhas do Rio da Prata fizeram-nos re-

velações curiosas ácerca das modulas repres-
sivas contra o contrabando introduzido pelas
nossas extensas fronteiras.

Como quasi sempre os de cosa são os ulti
mós rusaber o que nella se passa de gravo,
desta vez ainda o facto teve confirmaçã,o.

E' O Caso pio o Sr. Dr. Cruvello Caval-
canti, delegado do ministro da fazenda e
que está armado de polores discricionarios,
por força do lei, para dar caça aos contra-
bandist-is tem posto em execução as medidas
mais onorgicas contra o trafico immoral.

Data a grita dos interessados lu pema-
norteia do eseandalo.

Mas o que mais se salienta na occasião è
o desespero de alguns directores da politica
dita republicana, em face da inflexibilidade
do chefe da commissito org,anisada por ordem
do Governo Provisorio.

Demonstremos a asserção.
Uma commissão do commercio de Uru-

guayana dirigia ao nosso ministro em Mon-
tevidéo, o Sr. Dr. Ramiro Barcellos

'
 unia

representação contra os meios postos em
pratica • para reprimir o contrabando, e
aquelle cidadão respondeu nos seguintes
termos:

« Abuso arraigado contrabandistas da fron-
teira que deveis conhecer, defraudação cons-
tante, escandalosa das rendas do Estado,
esgotamento da riqueza rio-grandense trans-
fundida em lucros commeremes para mon-
tovideo, desmoralisação da autoridade publi-
ca, viciamonto dos costumes, a ruma do
mommercio, eis as causas que determinaram
as medidas enorgleas 1,erna03.

4 Vós, que commorciaos honradamente, de-
veis auxiliar o governo ; si ha prejuizo, osso
só pôde alcançar os contrabandistas, pois só
estes é que Vii0 ás praças do interior fazer
concurrencia ao commercio licito, como to-
dos bem o sabemos.

• Appello para o vosso patriotismo o espe-
ro que' vos convencereis do que a ruma dos
contrabandistas Ó o enriquecimento do Rio
Grande.

« Emquanto não tivermos convenção adua-
neira, as medidas- não pódem ser outras.
Ramiro Barcellos.»
• Contrariados pela a,ttitudo assumida pelo
nosso ministro, os commerciantes fizeram
causa cornmum com a commissão executiva
ropublicana de Uruguayana o . essa apres-
sou-se a passar a S. Ex. o. teleg,ramma que
damos em seguida:

«Ministro brazileiro.—Montevidéo.—Com-
morei° grandemente prejudicado pela limi-
tação • zona para exportação, pode seja resti-
tuida liberdade conunercio. Povoação toda
resente-so medidas vão deixar aniquilada esta
cidade. Opinião desta fronteira desfavoravel
governo por estas medidas. Solicitamos a
V. Ex. influa com o Dr. . Cruvello modifique
zona, ainda exceptuando Porto Alegre, Pelo-
tas o Rio Grande.	 -

<4 Saúda a V. Ex.—A commissao execuliva.o
Esta intimativa provocou do Dr. Ramiro

Barcollos unia resposta categorica, que cer-
tamente tonteou a com missão executiva.

Telog,raphou S. Ex.:
« A' commissão , executiva.— Uruguayana.

Montoviléo, 2 do abril do 1891—Graças con-
trabando, Rio Grande hm:tilde tributado Es-
tado visinho, transfutIclia para este sua ri-

.

queza. Não pódo appellar liberdade commer-
cio quem della se tem servido para arruinar
commercio licito e defraud ir renda Estado.
Pagando direitos iglIa03, Urti,gua,Vanit não
pólo legitimamente levar em concurrencia
mercadorias As praças interior como qtuir o
pretende ; só os generos do despacho barato ou
contrabandeados poderão sustentor tal con-
currencia.

Opinião fronteira con traria governo empe-
nhado acabar contrabando só prova que pre-
fere ruma Rio Grande a favor interesses mal
cabidos de poucos.

« Patriotismo exige outro pont) de vista e
A neste que desejara ver collocados republi-
canos fronteira.

« Desculpai franqueza rude. Só governos
desmoralisados pódem ceder á pressão daquel-
les mesmos que causaram a decretação actuaes
medidas.— Ramiro Barcetlos, ministro bra-
zileiro.»

O procedimento do Sr. Dr. Ramiro Bar-
cotios enraiveceu a tal ponto a , commissão
executiva de Uruguayana, que a S. Ex. são
dirigidos pela imprensa dalli os mais violen-
tos ataques.

E a campanha ramificou-se, pois outra ex-
ecutiva, a do Daqui, dirigiu este telegramma
revoluCionario ao governador do estado, o
general Frota:

«Cidadãos g vernador e secretario estado—
abril, 2 — envolto prohibitt vinda cargas
Uruguayana via fluvial, tornou obrigatonas
pela estrada ferroa, limitou zona, prohibin
expedição guias.

« Metidas atteutatori is liberdade COMMOP-
cio, vexatorias, iniquas, indignas Ropublica.

4 Si tarifa especial da monarchia revela-
va a fraqueza, era um privilegio, estava,
todavit, do accordo com o caracter do gover-
no monarchico.

e Medidas Cruvello tombem rovel im fra-
queza, importam privilegio, completo deste-
cordo Republica, depoem seriedade, energia,
sinceridade governo.

« Tudo nos niereoe acres censuras.
« Queremos habilitações mesa rendas polo

menos generos armaz o m; objectos primeira
necessidade.

4 Nunca sonhamos Republica toes moldes.
« Dispostos tu to abandonar caso toes ini-

quidades não Se revoguem.
• « Não podemos apoiar tal governo.

« Tomem providencias junto Provisorio.
Appollo solemne. —Conamissoo Executiva.,

Esto appello . solemnc não deve escapar da;
malhas do decreto do 23 de dezembro, refor-
çadas pelo de 29 de março, o esperamos que
os governantes actiutei não deixem de re-
metter á commissão marcial no Rio de Ja-
neiro todos 03 membros executivos do Uru-
,guayana, o Itaqui.»

Pelo que almi fica exposto, voem os leitores
que os directores da politioa rio-grandonse
estão do mãos dadas com os contrandistas
e em opposição declarada ao ministro brazi-
leiro, o Sr. Dr. Ramiro Bananos.

E nós podemos assegurar que est) nosso
representante, em communicações feitas para
Porto Alegre, affirmou energicamente que
apoiará sem reserva todos os actos do si'.
Dr. Cruveno Cavalcanti, estando até dis-
rosto a abandonar o alto c irgo do plenipo-
tenciario para vir ao Rio Grande dar com-
bate a quantos se oppuzerem á; medidas re-
pressivas contra o contrabando.

Sabemos mais, por informações de l'orto
Alegre, que o Sr. Dr. Dometrio Ribeiro não
obteve do ministro brazileiro a menor con-
cessão em favor dos interesses ferilos,
questão do limitação de zona.

Está, portanto, em pleno reinado no Rio
Grande do Sul uma politica do contrabando 1

Repotimos com o nosso illustrado collega
do Mario :

« Grandes . póriotas
(DO Echo do Sul)

•
O contrabando na fronteirao

Estão produzindo os seus °trenos as medi-
das que o irlustre delegado do cidadão minis-
tro da fazend Sr. Dr. Cruvello Cavalcanti,
tomou, para opressa° do contrabando na

•

•

•

•

(3'

•
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mesmos	
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mesmosi que causaram a decretação actuaes
medida;.—Rankiro Barcellos, ministro brazi-
leiro.s

primen to do 4.: )re.,	 tenha !II) ttnar
com todos os executivos ecoados e por crear.

Como já noticiámos, as mercadorias appre-
hendidas no Quarahy são de valor approa
xiraado a duzentos contos de reis.

• • (Do Echo do Sul.)

Sobre contrabando
O Brasil, de Montevideo, sabe que, por causa

das buscas a que o Sr. Perry, empregado da
comissão fiscal, procedeu nas .principaa •
casas de commercio do Quarahy, levantou•se
naquella localidade da fronteira uma appo-
ação forinidavol ao mesmo funcelonario, quo
foi ameaçado de morte por um tal Barcallos,
sentenciado como assassino pelos fribaniaes.
brazileiros.	 . • -.	 .

O Sr. Perry. encontrou, segundo o Brasil,.
mercadorias contrabandeadas RO valor de
00 a 80:000$;mas n53 temos noticiado que
aqueles artigos importam em cerca de du-
zentos contos ! •	 •	 • '

O Sr. Perry comrminicou o resultado da
busca ao Sr. Dr. Cruvelio Cavalcanti, que
determinou-lhe a proseguir 'do mesmo modo
o a tudo envidar para a prisão do Barcelos.

Sabemos que em diversos pontos do. estado,
ao norte como ao sul, os contrabandistas, de
fazendas principalmente teom cargas prepa-
radas para a introducçào ..r algumas es-
tradas, tendo disso °cilhe .  o activo
chefe da commissão.final, o qual não recuará
uma só linha no cumprimento da lei especial
que trata de executar.

•

lI

. • (Do gclio do &itã"-

- • As medidas Meie s•
O caluniarei° de SanfAnna tambem pro-

tast p contra as medidas. limam postas em
oxec,:iaão pelo Sr. Dr. Cruvello Cavalcanti,
e 113 •z::0 sentido dirigiu ao Sr. governador do

• estado o telegramma que se id abaixo.
Do Correio lilercan:11 trasladamos a. se-

gni n to 'valida:
a No dia 5 do corrente reuniu-se o corpo

co:nmercial daquela praça em um dos fillO3S
do Hotel do Commercio para representar ao
(-n% orno Contra as medidas velatorias impos

, Pias á fronteira pelo Dr. Cruvello Cavalcanti,
dolegado do ministro da fazenda neste es-
tado.

4i Os oommereiantes reunidos, dando a lin-
. porb nela que merecia o assumpto em questão,

.1troi g-de ligeira discussão, resolveram di-
rigir neste sentido ao governo deste estado
(.• talcgramma que abaixo téanscrovemos

Cidadão governador.—Porto Alegre.—
c•.,:maereio reunido, representado commistão

amb.acreve, protesta contra medidas ini-
q 1 ; ;,. . n tamadas fiscal, limitando zona venda
inorcadorias.

e Provamos importação com cartidão'alespa-
chos alfandega, mesmo assim não nos per-
mittorn vender municiplos com quem Unha-
mos antigas tránsacçfies.
. 4 Prejnizo fronteira incalculavol. Medidas
volatorias. Auxiliaremos por todos meios
repressão contrabando, mas queremos liber-
dade commereio. Pedimos providencias. Que-
remos justiça. —Angelo Corria de Mello.—
Pignesto é Ferrando. — Adolpho Fontoura
Freitas.—Itenna cê Comp ..—Josd Garagorry.
—Conde o Pena.

O Club Republicano lambem ia reunir-se
• para tratar do mesmo assumpto e representar

ao governo contra as medidas do delegado
fiscal:

(Da Reforma.)

Dr. Crutieflo Cavaca:ui
Com destino à Capital Federal segue hoje, a

bordo do paquete.JSio Parou!, o Sr. Dr. Cru-
velio Cavidean ti,. que velu a este estado na
difficiliam opinei:sigo de estabelezer o ser-
viço lbezd lera repressão do contrabando.

• 13o4 vkigem ihmejtunos ao distincto funccio-
• nado, oirà, ak',ba de recommendar-se ainda

mais :1 eiasidoração do governo pelo dosem-
ponta, pra deu d espinhosa tarefa de que foi
incumbido.	 • - .

• . Dr. Cruvello Cavalcanti
No paquete Rio Parand parte para a Capi-

tal Federal, aonde voe reassumir o alto cargo
• que oocupa no Thesouro Nacional, o ilustro

PI:lecionar% Sr. Dr. João Cruvello Cavai-

Ibrante a sua curta demora neste estado,
•S. S. presidi relevantissimos sorviços
c.oruno•rcio e ao fisco, na organisação
gu arda fiscal da fronteira.

energia dos seus actos, no desempenho
• daqudJa ardua comissão, está produshido
os seus fructos na repressão dos innurneros
antigos que so davam e tanto concorriam para
• deoad.inela oommereial do estado e das
rand-ia publicas. Q

Feliz viagem dosajyrtos ao intelligentis-
atino e energioo funceionario.

(DO Dia)* do Rio Granie.)

• Dr. Cruvello Cavalcdnti
De Ifonteviddo chegou anto-hontem o illna-

tre funecionario Dr. João Cruvelio Cavala
aanti, delegado do ministro da fazenda neste
estado.

Na adopção do medidas tendentes • a re-
primir o contrabando e a offerecer garantias
ao cemsncrwo intpertftdor que paga impostos,
o Dr. cruvetio tem prestado, relevantes ser-
viços ao Rio Grande do Sul.lbelo que 6 digno
do apreço e reconheelmbnto . da popula7to
Rio-Grafidenie.

.•	 o	 ..

.	 o
	 •

O distineto fwicelonario segue no primeiro
vapor para a capital do estado.

•( Do &Ao do Sul .)
11n •••n•

Embarca hoje para o 'Rio de Janeiro o
Sr. Dr. João Cruvello Cavalcanti, ex-dele-
gado do Sr. ministro da fazenda, o que se
recolhe á sua repartição.

A praça do Commercio 'nomeou uma com-
11111340 para acompanhal-o a bordo.

' (Da Reforma.)
•

Os contrabandistas
La Rasas, o Uruguay, publicou o seguinte

telegramas:: de San Eugenio:
Uma commissão aduaneira vinda directa-

mente de Porto Alegre fez laorar na vizinha
villa de S. João Baptista as portas das casas
de Domingos Fernandes Comp. e outras,
confiscando as existencias.

4 Cré-se que isto responda ás severas me-
didas tomadas com o fim de evitar contra-
bandos.
' Os donos desses estabelecimentos estão

aqui ainigrados.»
—

O Brasil, de Montevideo, denuncia ao Sr.
Henrique Gradin, director geral das alfan-
degas da Republica, o receptor da Rivora,
que pormitto abrir fardos de mercadorias que
voem em transito para o Brazil, assim' como
tiunbem permitte que os contrabandistas T5.0
tirando por vozes e á medida que vão neces-
sitando as mercadorias que hão do contra-
bandear!

Indagando os membros da commissão adua-
neira brazileira porque permittia aquelle
crime, respondeu que, a não fazei-o, perderia
o seu emprego

--
No mesmo jornal, de 17 do corrente, encon-

trámos esta noticia:
4 Telegramas hontem recebidos do Qua-

rahy informam-nos que o capitão Perry, tendo
dado busca nas principaes casas de negocio,
encontrara contrabandos orçados no valor de
(30:000$.

4 Grande parte desses artigos estavam
enterrados dentro de grandes terços, em
poços seccos e até pendurados nas arvores dos
mattos proximos

4 De Sant'Anna communicaram, ao distincto
capitão Perry, que o individuo Bareellos, sen-
tenciado como assassino polo3 tribunaes bra-
zileiros e uruguayos, tinha recebido dinheiro
para surprehendel-o e as3assinal-o onde o
encontrasse.

4 Sabedor disto, o Sr. Dr. Cruvello Cavai-
calai telegraphou hon tem mesmo ao capitão
Perry, dando-lhe ordem de perseguir e apri-
sionar o Indivkluo 13arcellos.

4 Consta, porém, que este criminoso acha-se
em San Eugenio (Republica Oriental) onde já
devia ter sido apprehendido, pois ainda não
cumpriu a sentença que lhe foi imposta pela
autoridade judiciaria em castigo do crime de
que é autor.

4 Recommendamos essa boa peça ao chefe
politica do departamento de Artigas e aconse-
lhamos fiquelle que fuja da guarda aduaneira
da fronteira porque, si lhe dão caça o. se
provam suai intenoes com respeito ao ca-
pitão Perry, terá que pagar bom caro a sua
ousadia.»

•
Ainda o contrabando

Fumos informados de que algumas auto-
ridadea no Quarahy procuram proteger os
individuos quo introduziram mercadorias de
contrabando, exercendo pressão sobre o
administrador da mesa do rendas daquela
localidade.

Segundo consta, o administrador tem se
mostrado fraco, protelando sentenças que
devem ser dadas sobre generos já apprehen-
didos e •que teern do seguir pra esta cidade e
Porto Alegre.	 -

Aqualle funceionario exerce o cargo itito
nuamente, o. tofrion.ln laivos amaças,
aguarda a chegada do atjpinistrador effectivo
para livear-sa dos apuroff':

Acrelitamos, porem, qae o 8r 4.2Dr. Cravelha
Cava:o.triti utio recuara tuna E. linha no cum-

•

(Cont(nita)

Miniaterio da Marinha
Expediente de 27 de mio de 1290 • -

Ao Quartel General, declarando, que deve
ser considerado como de embarque o tempo de
s3rviço prestado pelos officiaes da armada que
se acham Junto do chefe do Governo Provi-
seria e do Ministerio da Marinha.— COMMUDI-

COU-S0 á Contadoria.
—Ao Ministerio do. Guerra, remettendo os

desenhos e documentos relativos ao canhão
Hauge, conforme requisitou em aviso do 20 do
mez findo.

—ao Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro
recommendando, afim do garantir 03 effoitos
da Fazenda Publica e o direito dos responsa:
vais que providencio para que, som ordem
assigmada pela autoridade competente, não
sejam removidos para a rosidencia de ou-
tros funecionarlos, -embora no recinto do
arsenal, quaesquer artigos, da mobilia da re-
sidencia do inspector, e outros objectos que
façam parte da carga do portoiro.— Commu:-
nicou-se á Contadoria.

—A.' Contadoria, recommendando que ao
contracto celebrado com Bento Augusto da
Cruz, a 28 do março ultimo, mande additar
clausula referente á proposta do mesmo
acceita para o aumento da 51 enfermaria
do Hospital de Marinha o pintura a verniz da
lla e 12a odes corredores e quartos dá rou-
paria, conformo o orçamento organizado pela
socolto hydraulica do arsenal. 	 • '	 •

— Ao Ministerio da Fazenda solicitando no-
vamento o credito de 3:680$ á verba—Mate-
rial de Coristruoção Naval—do corrente exer-
cido para a thesouraria do Rio : Grande do
Sul, conforme fora requisitado em aviso
n. 884 de 7 de abril prosam findo.

— A' Intendencia:
Autorizando a requisitar, com urgencia do

observatorio • astronomico um chronometro
para sor ontreguo ao capitão-tenente João
Pereira Leite commandante do cruzador
Centauro.

Declarando que pôde ceder á Companhia
Progresso Maritimo 1.000 kilos do páo de
peso dos armazena da ilha das Enxadas, de-
vendo, porém, ver este nfinisterio indemnizado
do preço por que estiver esse artigo carregado
ao almoxarifado. — Communicou-se à Conta-
doria.

— A' Contadoria, declarando ficar o por-
teiro do arsenal desta capital dispensado,de
entrar para os cofres. pubLcos com a quantia
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do 33$ proveniente de faltas em objectos que
tinha sob sua responsabilidade.— Commu-
nicou-se ao arsonal.

— Ao capitao-tenente Fraire de Carvalho,
confirmando o telogramma expelido a 27 do
corrente relativo ao credito do 5:686A000.

Dia 23
.Ao Quartel-General, mandando que seja

considerado como do embarque o tempo em
que o capitão tenente Frederico Ferroira de
Oliveira esteve occupado,fora do Ministerio

• *Marinha, na exploração do rios, levanta-
mento de plantas hydrogrphicas e outros
trabalhos que se relacionam com a marinha.

• —A' Inspectoria do saude naval, recommen-
dando que providencio, como requisita o Mi-
nisterio do Interior, afim de não serem con-
duzidas mais do duas pessoas nos carros da
Assistencia Publica, visto constar que Desses
vehicalos são transportados para Copacabana
doentes de beriberi em numero superior ao
quo comportam os mesmos carros, com grande
prejnizo do material de sua coistrucção espe-
cial, não proporcionada a tamanho peso.—
Dou-se conhecimento ao Ministorio do In-
terior.

—Ao Minister io da Fazenda, communicando
que a 26 do corrente, entrou em exercieio o
torrou posso do log,ar do patrão-mór do Ar-
senal da Marinha desta capital o capitão de
fragata reformado Luiz José dos Santos.

Declarando que os vencimentos do director
o ajudinto da Bibliotheca . o Mus2o do Ma-
rinha são substitutivos das vantagens do
cial embarc ido.

— Ao Museo da Marinha que mande en-
tregar ao Conselho Naval, o quadro repre-
sentando a passagem do Ilumayta,de Eduardo
do Martino.

— A' capitania do porto do estado do
S. Paulo (Santos) declarando que não convem
levar a offoito a nomoação, que propoz, de
Mauricio Pinto da Luz para pratico-mór
barra dessa cidade antes do promulgado o re-
gulamento para praticagem dessa localidade,
cumprin lo que observo o disposto no art. 70
do regulamento do 23 de dezembro do 1889.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
o pagamento do 11:000$638 de que silo cre-
dores pelo fornecimento que fizeram ao cru-
zador Trajaag Nory & Luizello noinez de mar-
ço ultimo.

— Ao mesmo, romet tendo os processos
ns. 1880 o 1851 do que são credores Anto-
nio Alves da Silva Junior na importancia do
648$ e o cirurgião do 3 . classe Dr. Alvaro
Teixeira dos Tantos Imbassaby na de 383$.

— Ao Quartel General, declarando appro-
var o termo n. 6 lavrado a bordo da corveta
Traripe para despeza ao commissario Francis-
co Alves do Paula de varios apparelhos do
porcellana que se quebraram, e notando ser
caso extraordinario, por parecer ter havido
pouco cuidado a bordo, ou então pretender-se
dar, do uma só vez, despeza de todos ossos
oljectos para alliviar a responsabilidade do
commissario, devendo por isso ficar esse na-
vio privado de receber toes objectos pelo
menos durante um armo.

—A' In tendencia, autorizando a fornecer ao
Arsenal de Marinha do Pará 50 ver,galhões
redondos do aço de divorsas dimensões.—
Communicou-se ao inspector do Arsenal do
Marinha do Pará.

Dia 2'3

Ao Ministerio dos Negocios do Interior so-
licitando a consessão damedallia distincção
do l a class3 para os tripolantes do patacho
nacional Marinho I, Isidro Francisco de Oli-
veira o Manoel Gomos Damasceno, que sal-
varam toda a tripolação do mesmo patacho,
quando naufragou na praia de Copacabana,
a 20 do corrente e bem assim da medalha de
2a classe para o capataz Gervasio Theodoro
da Silva e pecadores Bernardo Antonio Lopes
Marinho, Herculano Luiz Pereira, Pedro
Thoodoro da Silva e SobastiãoJosé Rabiemos,
que, com inauditos esforços, auxiliaram
aquelles dons tripolantos.

— Ao Quartel General, cemmunicando tor-
so encalido ao capitão do fragata José Pinto
da Luz exoneração do togar ire assistente in-
terino do mesmo Quartel encral ; o rocem-

mondando que esse oficial seja louvado pelos
bons serviços que prestou durante o tempo
que exerceu o mesmo cargo.

— Ao mesmo mandando entregar a Manoel
Antonio dos Santos, conforme requereu, seu
filho Domingos Antonio dos Santos, que se
acha alistado na escola de aprendizes mari-
nheiros desta capital, uma vez indemnizadas
tolas as despezas, sem excepção, feitas com o
mesmo menor.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao contra-almirante Barão de Te ffé de-
clarando, em resposta ,que a Delegacia do The-
&atiro em Londres deve pagar-lhe a gratifi-
cação de conluiando a que tem direito, a qual

correspondente ao antigo posto do chefe de
esquadra.—Dou-se conhecimento á Delegacia
do Thesouro em Londres e á Contadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, communican-
do que o 1° tenente graduado Manoel José
Soares, aposentado por decreto de 17 do cor-
rente no togar de patrão-mor do arsenal de
marinha desta capital conta 28 annos, novo
mezes o oito dias de serviços militares, inclu-
sivo tres annos de effectivo serviço.

— A' Contadoria, que mande entregar ao
capitão do porto do Rio de Janeiro a quantia
de 40$ afim de serem premiados com vinte
mil réis cada um os menores pescadores Theo-
cloro Lopes Marinho e Vicente Lopes Marinho
polo eficaz auxilio que prestaram aos demais
pescadores que s)ccorreram os naufragos do
patacho Marinho I, sossobrado na praia da
Copacabana, na noite do 26 do corrente.—
Communicou-se á Capitania do Porto do Rio
de Janeiro.

— A' Capitania do Porto do estado do
S. Paulo, declarando que á vista dos arts.
75, 61, 65 o 88 do regulamento do 19 de
maio do 1846 devem ser matriculados os in-
dividzios empregados na vida do mar, sem
excepção dos estrangeiros, conformo o aviso
de 7 de novembro je 1848; não comprehen-
donde, porém, as referidas disposições os es-
tivadores, por constituir-em classe distincta,
como foi declarado por aviso n. 1768 de 11
de setembro de 1889.

— Ao Ministerio da Fazondi, solicitando
para a Thesouraria de Fazenda do Para o
credito de 206$109 á conta da verba—Hydro-
graphia— do presente exercieio.— Commu-
nicou-se ao governador do Pará e á Conta-
doria.

—Solicitando pagamento da divida de exer-
cicios lindos na impartancia de 18$060, ao 20
sargento do marinheiros nacionaes José de
Souza Lima.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha do
Pará, declarando que torna-se extensivo ao
arsenal o disposto no aviso n. 216 de 11 de
fevereiro do 1885, sobro venda de inuteis.

— A' Contadoria, mandando indemnizar o
20 tenente Horacio Nelson de Paula Barros
da importancia que despendeu com sua pas-
sagem de Montevidéo a este porto.

—Mandando pagar a Castorina Rosa Ma-
rins, preenchidas as formalidades legaes, os
vencimentos que se ficaram devendo a seu fal-
tecido marido o ex-guarda de policia do arsenal
de marinha desta capital Zeferino Constancio
Marins .

—Autorizando o pagamento de uma conta
de 14$, proveniente de pequenos concertos
feitos no encanamento de gaz do arsenal de
marinha da capital. — Communicou-so ao ins-
pector do arsenal.

Dia 30

Ao arsenal de marinha do estado do Matto
Grosso, declarando não só que reitera-se
nesta data a ordem dada á Intendencia da
Marinha afim de serem enviados ao mesmo
arsenal os 10 exemplares da — Nomenclatura
dos objectos necessarios ao consumo da ar-
mada, reorganizada em grupos para servir
nos conselhos de compras—como lambem que
receberá 10 exemplares do regulamento do 22
de fevereiro ultimo, logo que seja impresso
em avulso.—Comunicou-s3 á Intendencia da
Marinha.

Ministerio da Fazenda, solicitando
para o thesouraria da Bahia o credito do
2:164996 á conta (Sa verba—Contadoria—do
actual exerciezio.—Cõmmunicou-se ao gover-
nador dtt Bahia e á Contadoria.

REQUERINIENTOS DESPACHADOS

Dia 27 de maio de ISA

Pharmaceutieo Zacarias Olympio
Não lia vaga.

Dia 23
Roberto Amaral e mais herdeiros da viuvo..

Amaral .—Compareçam na secretaria.
Machinista contractado Fortunato Cavai-

canti de Albuquerque.— Poderá ser atten-
dido na reorganisação do quadro, preenchi- •
das certas condições indispensaveis.

Cleta Lucinda da Conceição — A' vista das
informações, não tem legar.

Dia 2)
Machinist.t do 4a classe Arthur A ffonso Au-

gusto dos Santos.— Não pode ser attendido,
por não ter ainda satisfeito o temp3 do sor-*
Viço.

Dia 30

Luiz Martins Pinheiro.— Não tem logor. •

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 12 de maio de usai)

Ao Conselho Supremo Militar, transmittn-
do os papeis relativos ao capitão reformado
do exercito o telinto coronel honarario Dr.
Francisco Antonio Carneiro da Cunha, que
podo ser condecorado com o habito do Aviz,
a que se julga com direito na forma do
art. 225 do regulamento do 9 do março de
anno proximo passado, aflui do que consulto
com sou parecer.

— Ao general do divisão ajudante general,
declarando que devo providenciar para que
siga um ou dons batalhões para auxiliar os
trabalhos da commissão estratogica no estado
do Paraná, afim de que possam olles ser con-
clnidos no mais curto prazo possivel.— Com-
municou-so ao chefe da dita commissão.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, declarando que, à vista da informa-
ção que, por copia, se remette, não podo ser
attendido o podido feito por diversos morado-
r,?s da cidade do D. Pedrito para que sja
alli localisado um corpo do linha.

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando que devo ser tranelda a Matricula
com que frequenta as aulas dessa escola, o
alferes José Silveira Villalobos Junior.

— Ao director geral do obras militares,
mandando que com urgencia se (a.çam os con-
certos de que cerece o proprio nacional, sito à
ladeira do Castello, em que"silo a viam
f lo coronel Antonio Pinto de Figdsokedo Men-
des Antas, nos termos do orçamento na im-
portancia de 1:139$427.

—A' Intendencia d Guerra
Mandando fornecer, com urgencia, ao Ar-

senal de Guerra do estado de Pernambuco, o
armamento e correame do que trata a nota
que ee envia.

Autorizando a comprar aos negociantes
Cunha Guimarães & Comp., nos termos da
proposta que se envia, 240 fardas do panno
para cavalla ria, ao preço do 14$500 cada unia,
igual numero de calças de palmo lambem
para cavallaria, ao preço de 8$ cada uma,
260 fardas para inf adaria, ao preço do 14$
cada uma, o igual numero do calças tambetn
de panno para infantaria, ao preço de 4".•$ cada.
uma. •

— Ao commandante do Collegio Militar,
manda ni to alli admiti ir, como alumio interno
gratuito, o menor Ilarf'D Gitally do Alencás-
tro, si houver vaga o satisfizer as exigencias ç'
regulamentares?

— A' Repartição de Ajudante General
Nomearrlo íijudante do forte do Buraco, no

estado de Pernambuco, o capitão honorario
do exercito José Urcicio Paes Barrete;

Concedendo troca de corpos entro si ao 10
tenente do 20 regimento do artilharia José
BevilacqUa e ao 1" tenente do 50 batalhão da
mesma arma João Carlos Peroira lbiapina ;
aos alferes João de Abreu Carvalho Contrei-
ras o Antonio Pereira Leitão da Silva, este
do 10 batalhão de infantaria o aquilo do
Antonio Odoriconjenriquo o Archirnedes Fre-
derico Riappe da Costa Ruhim, esto do 14 0 e
aquolle do 22.0	 •

•

•

020
	 •

•
•
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Concedendo dous Mimas de licença, com
• soldo .e etapa para tratamento do soada ao

*elipitão bonomia° Francisco Xavier da••Sils'et
Dein% commandante data companhia da es

esta annullação só poderá ter togar antes da
averbação n .4 relação de mostra, se porven
tura hoayer sida manifestamente ieringida
lei, regulamento disciplinar, ou ordem supe-
rior, dando, porém, os mesmos coannand tra-
tos conhecimento á autoridade compatente,
da qual fica dependente a approvação do seu
procedimento.

S2U 10 o fraternidade.— Benjamin Constant.

ultimo, antiguidade de 7 de janeiro antece-
dente, data em que ao mesmo posto foram,
promovidos outros orneiam mais modernos do
que elle, e ao soldado do 01 batalhão do in-
fantaria José Pinto da Silva, como tempo de

'serviço, o perlado decorrido da 22 do abril de
1882, em que assentou praça voluntariamente,
a 10 dejullio de 1885, em que fui excluldo
por substituição

Averbar nos assentamentos do 1 0 tenente
do 2' regimento do artilharia João Carlfis•
Lamaignióre Teixeira, o que a sair respeito
consta do officio, que se remette, que lhe di-
rigiu o chefe da commissão de engonharia mi- •
litar de Matto Grosso, e nos dos alferes do
I* regimento de ("liaria Oliverio de Deus •
Vieira, o que tambom consta a seu respeito
da cortidão, que igualmente se envia, extra- .
hida do archivo da enfermaria militar do Ja-
guarão, a cargo do 2° regimento do cavai-
tuia.

cola da aprendizes artilheiros.
-Transforindo

Para o 50 batalhão do artilharia o 1° tenente
• lo 10 João de Siqueira Menezes ;

Para o 90 regimento de cal/aliaria o alta-
. res do 7° João Baptista de Souza Carvalho ; •

Para o 7• tatallião do infantaria o alferesdo 330 Alfredo Fernandes na Silveira.

Dia 14	 ••
•

• Ao Sr: Ministro da Marinha, rogando se
Nirva providenciar afim do quo seja posto á
disposição &isto ministorio um transporte de
gusrra afim do rernotter-se munições para
os estados do sul da Republica o para o de

. Mano Grosso.
— Ao Conselho Supremo Militar, remet-• "

	

	 tendo, para consultar com seu parecer, os
•PaPois relativos ao coronel hanorario e ca-

' pilão reformado do exercito Luiz Josó da Fon-
seca Ramos, que pede revorter à la classe do
mesmo exercito com a effoctividado do posto
que occupa •

-•••• Ao general de &visão ajudante general,
; resolvendo a consulta feita pelo capitão do

.12* batalhão de infantaria Antonio Tupy Fer-
reira Caldas, que acompanhou o otficEodo
commandadas armas do Rio Grande do Sol
n. 1977 de 20 do julho do armo passado, e
sobre a qual informou vosso antecessor em 11
do novembro seguinte, declaro-vos, para os
devidos effeitos:

1. • Que '03 commandantes dos corpos, de-.
pois de darem publicidade á proalogo de um
officio' inferior ou do qualquer acto 39U, nãopodem, ainda MOMO variticado algum en-
gano, mandar annull ir esse acto depois do

•feitas as alteraçõos na relação de mostra,
sem • expressa autorização do commandanto
das armas ou do inspector dos corpos . da
guarnição, de conformidade com as attribai-
Ws que lhes conferem 03 respectivos regula-
mentes; e no caso de já estarem escrintu-
rodos no livro-mestre, só o govorno, í vista
do que diápaa • o g 20 do art. 33 do regula-
mtmto disciplinar de 8 de março de DM, é
commtantopara niandar annullal-oa, ou can-
cófial-o], podendo armilas autoridades de-

Ci! ;tern 03 abusos de que ro-a:fitam 71.0juizo, • 4 disciplina militar e á
fPzizenda. Na rlonál, dando, porém, selencia•iiormediatrair autoridade competento para que
esta leve o fActo no conhecimento do 1110snlo•governo, como ;prescreve o art. 19 do regula-
mento para os inspectores de corpos ;

2.0 Que as praças com uso de distinctivos de
• cadete, embora gozem de todas as honras

inhorentes a essa classe, não devem sor pro-
movidas a postas de inferior, como bem re-

• solveu aquelle. comrnandante de armas, ap-
provando a annullação do acto do comuna-

• douta do supracitado batalhão com relação á
promogn do soldado Tharcillo Franco TUpy• Caldos, elevado por engano no posto de 20

• • sarazato, porquanto não estando ainda re-
conhecida em conselho a nobreza que lhe
fiaria direita á promoaão áquelie posto, pód,
porgualquor °irem-tonel% voltar á sua pri-
mitiva condição.- o	 •• .

3. 0 Qua à prat,..4 natinel Ias condições, só do-
pols.de reConhecida . poderit ser promovida a
°Melai infertor,.gr elo )1 ou soccessivamente
(13 amado coni a ordem -do dia, n'.'3`27 do O do
Setembro do 1E62 e aviso de 31 de janeiro de
.1853 publicado na ordem do dia n. 360, do
mesmo anuo, não sendo, porém, obrigada a
ocultar a promoção ao posto de forriel por-.

•que esta só é obrigatória para os cabos do ea .
• ladras ,1 soldada-) particulares, como pri-
- -m	 poito'cle °Melai iaferior, de conformi-

(Li4r4 com o quo eit á declarado na ordem do
dia ii. 3.21b acirna citada: , 	.

4. 0 Qu., tião hat •ado dlaposição qua fixe o
prazo itantro da qual 6pearnittido aos coral-

i• •

— Ao Ajudante General, declarando:
Em solução à requis!ção feita pelo coraram] •

danta do 1° batalhão de infantaria do 2*. sar-
gento daquelle batalhão Antonio Leandro
Mendes lUalheiros, que se acha empregado na
commissão de melhoramentos do material de
guerra, que o referido sargento deve conti-
nuar naquelle serviço com -baixa do respecti-
vo posto o -mediante uma gratificação equi-
valente : o que perdeu com a alludida baixa,
provilenciando-s3, entretanto,para que do ora
em deante não sejam distrahldos, sob pretexto
algum; os inferiores dos corpos;

Que, constando da fé do °Meios do capitão
do • 20 regimento de cavallaria Luiz Lopes da
Rosa ter elle nascido em 1842, quando existe
uma ertidão pala • thesourai ia do estado do
Rio Grande do Sul. extrallida das relações
de mostra do mez e anno em que este °faial
verieâon praça, na qual menciona haver
elle nascido' em 1837, convém (lua o com-
mandante dosarmos do referido estado busque
verificar do competente livro-mestre em que
se fizeram os pri .noiros assentamentos do dito
olficial qual a data do seu nascimento, e,
no caso do se haver alli consignado o anuo
de 1837, Informe por ordem do que autori-
dade se mencionou em soa fé de officio o anno
de 1842.

—Ao governador do estado do Rio Grani°
do Sul, mandando Matricular a respectiva
escola militar ó' soldado do 30 batalhão de
artilharia Conrado Delphini Pereira.

—A' directoria geral de obras militaras :
Autorizando a mandar fazor as obras no-

cessarias na arrecadação de generos do 10 ba-
talliAo de Infantaria, não excedeedo a das-
peza de 9525'995, do accórdo com o orçamento
que se munge

Approvando o contracto que mandou cole-
brar com Antonio José Ronda rara a con-
struccão, pela quantia do 2:5804, das baias
precisas no quartel do 90 regimento do coval-
lula, visto ser a sua proposta a mais vanta-
josa para os cofres publicos na licitação a quo
se prowdeu.

—A' Intendeocio da Guerra, • mau laudo
fornecer aos amimes de guerra desta capital
o de Pernambuco o panno azul regular e a
esse arsenal, escola militar desta - capital,
á *fabrica do ararias e ao 20 regimento de arti-
lhana o armamento e mais artigos °Instantes
das notas que 'reenviam.

—Ao director da contadoria geral de guer-
ra, declarando que ao tenente-coronel Dr.
Alfredo Carlos Multar do Campos é extensivo

aviso do 1 do corrente, -que mandou dar
posse do logar de lento ao tonante Dr. Anni-
bal Eloy Cardoso da data de posso dos demais
lentes e Substitutos da escola superior de
guerra.

— A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo:	 -
Troca do corpos entre si aos alferes Ar.

nulpho Cosimbra e.Aarão do Brito Lima, rito
do 350 e aguei le dol o batalhão do infantaria;

Dous mezes do licença para tratar do sua
sande ao 20 sargento do 1 0 batalhão do arti-
lhana Dlonysio Ferreira de Abreu.

Acceitando as desistencits que os capitães
da corpo tle-estadramunor je la classe João
Luiz Pires do Castro o .ATfolpho Carneiro da
Fontoura far.ein do direito do' trausforoncia
para o corpo de.engenheiroa.

Mandando s	 •
Contar ao Captara dot regikeento de cavai-.

lana Constantino Antonio do Prado, promo-

• ,!•
'	 .

NOTICIÁRIO

IL,y43Ôt, 410 .A.I• tem o Officlofig--.
O Sr. Dr. Oliveira de Menezes principiará
hoja, ás 7 • lioras da nouto, o estudo da gravi-
dade do curso publico de physka.

TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL DE JUS LIÇA

BES3X0 EM 31 DE MAIO DE 1890

Presidencia do Sr. Visconio de Sabard — Se-
cretario o Sr.. Dr.' Pedreira

15.'e 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes 03 Srs. conselheiros Freitas
Henriques, Alencar Araripe , Andrado Pinto,
Bandeira Duarte Martino e Castro, Sam-
paio, Faria, Leal, 1:klub, Queiroz Barros,
Souza Mendes, Costa Ferreira, Buarque le
Lima, Augusto da Silva, Brito e Ferreira
Gomes.

Foi lida o approvada a acta da antacolon te.
Lida o assignada a correspondenda officio!,

passou-se 803
•Jalgamentos

N. 11.163—Relator o Sr. conselheiro Brito;
recorrente D. Antonio Rosa do Nas.:Imento,
recorrida D. afaria' Ealalla de Souza França.
—Foi negada a revista, unanimemente.

N. .11.161—Relator o Sr. consolhoiro B.
do Lima ; reArrente Albino Raymundo
da Fonseca Marques, recorridos Leonardo An-
tonio Teixeira Leite o sua mullier.—Não co-
nheeeram mia revista, por caber o valor da
causa na alçada da relação..

N. 11.145— Relator o Sr. can,elheina
Queiroz Barros; recorrente a companhia Leo-
poldina, recorridos Guimarães Castro & Ro-
cha.—Fol nega.la a revista contra os votos
dos Srs. Duarquo de Lima, Costa Ferreira e
Brito.

N. 11.153—Relator o Sr. conselheiro An
drade Pinto • recorrentes Antonio de Souza
Ribeiro e Jos•;de Souza Ribeiro, recorrido José
Justiniano Cardoso de Carvalho.—Não conhe-
ceram da revista, por não sor definitiva a sen-

.tença reçorrida.. .
• N. 11.152 — Rektor o Sr. conselheiro
Alencar Araripe; recorrente a companhia do
Navegação a Vapor do 'Amazonas, recorrido o
commendador Antonio Homem de Lonreiro
Siqueira. — Foi negada a revista, 'inani-
manumito.
• N. li .172—Relatoi . o Sr. conselheiro Uchria;
recorrente José Tavares Coalho por cabeça de
sua mulher, recorrida Jacintha Julio, hoje seus
herdeiros habilitados. Não conheceram da
revista, por ter sido apresentada fora do pia :o
legal.

•

mandantesado corpos . Innullar seus acto, vido ao dito posto por decre de 17 de março•• ••
• •

.•
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N. 732, habeas corpos— Relator o Sr. con-
selheiro Andrade Pinto; paciento trena Ma-
noel dos S Votou-se pelo addiamento
da decisão attenta a necessidade de ouvir-se
ainda o juiz de direito do 2° districto criminal
desta capital.

Levantaa-so a sessão a 1 3/4 horas da tarde.

. EDITAES E AVISOS
de Correcção

Fornecimento de penares alimenticios, farinha
de trigo, material para as officinas e diversos
objectos.
Do ordem do Exm. Sr. general de brigada

director, faço publiço que, no dia 12 do junho
ásll horas da manhã, serão recebidas propos-
tas, para o fornecimento do farinha de trigo,
generos di 1 i tnenticio;, gol linhas, franaros,ovos,
lenha, carvão New-C ist le

'
 sabão, fubá, milho,

alfafa, pipa!, madeiras, ferragens, folha do
Flandres o mais materiaes para as (adilas
o expediente, no proximo semestre de julho a
dezembro.

As pessoas quo quizerem concorrer aos for-
necimentos queiram procurar os respectivos
im;irossos nesta repartição, onde deverão ha-
bilitar-se préviamente, exibindo, em requeri-
mento, documentos que provem

1°, pagamento do imposto da respectiva
cisa cominar cia!, relativo ao ultimo semestre
vencido

2° haver dado caução correspondente a
25°/a da importancia das mercadorias que
pietondor fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre anterior

3°, contracto meacantil por meio de certi-
dão extrahida dos livros de registro da Junta
Commercial, quando se tratar de firma so-
cial

4°, proouração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abart is á vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores o devem ser
em duplicata, escripta,s com tinta preta, som
rasuras, entrelinhas ou emendas, sendo o
preço da unidade por extenso e em algarismo,
assignadas pelos proponentes ou seus legitimos
procuradores, sellad is, datadas no dia da apre-
sentação e fechadas, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-
se ás condiçaes estipuladas o bom assim a
unia multa na importancia da caução de que
trata o art. 2°, DO caso do não comparecer
para assignar o contracto dentro do prazo.
que for notiticado . pelo Diario Official.

A caução só sera levantada depois de apre-
sentada a. conta tio fornecimento do primeiro
mez ; c, desde logo, no caso do ser rejeitada
a propost t.

Secção do Contabtlidado, da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 29 do maio de 1890.
— O chefe). G. S. Dias.	 (.

^—
11exintento Policial da Capital Federal

Pagamento aos fornecedores
O conselho economia° e administrativo

paga, segunda-feira, 2 do junho proximo vin-
douro, as 12 horas do dia, as contas rela-
tivas ao moi do abril ultimo, prevenindo-
se aos fornecedores que serão multados em
5 °/. sobro a totalidade do suas contas, na
fôrma da condição 8° do respectivo con-
tracto, os que deixarem do comparecer ou
não so fizerem representar por procurador
especialmente habilitado.

Quartel em Barbonos, 31 de maio de 1890.
— Gustavo N. Pereira Campos, tenente secre-
tario geral.

Corpo de Cill1111111.111 do plegintento
da Capital Federal

Fica adiada para, A.3 11 horas do dia 5 do
corrente, no Quartel de Estacio de Sá, a venda
anntinciada de 23 eavallos deste corpo.
Franhlin Barbosa de Andrade', alferes-agente,

(.

•

.	 •
Recebedarla do Rio de Janeiro

11° insratero

O abaixo assignado
'
 encarregado pela Re-

cebedoria da Capital Federal do proceder os
lançamentos dos diversos impostos para o
exercido do 1891, previno aos senhores pra-
prietarios, ia juninos e arrendatarios que
lhes será exigido,como prova,a exhebição das
suas escripturas, recibos o contractos no acto
do lançamento, pelas segaintes ruas: Enge-
nho de [`entro, Dr. Dias da Cruz, N. S.
das Dores, , alagalhães Couto, Adelaide,
Aquidabam Niomeyer, "Vinte quatro de Maio,
Baila, Dr. Garnier, Alice, D. Sophia, Mack,
Magalhães Castra, Dr. Lino Teixeira, Viuva
Claudio, .Cerqueira Lima, S. Felippe, Henri-
que Dias, D. • Amna Nery, 11 ttencourt Silva,
Victor aleirelles, Geaeral Carvalho, Matriz,
Alvaro, Maciel, Visconde de Santa Cruz
Claudina, Dias Silva, Tavares Ferreira, Ida,
Guimota; Souza Barros, immaculada Concei-
ção, Vinca Silva, Conceição, Morro do Paim,
Praça, do Engenho Novo o outras entre S.
Francisco Xavier o Engenho Novo.

Receaedoria, 31 do maio do 1890.— Jasd
Rodrigues de Carvalho Juaior, encarregado
do lançamento. •

Repartição do Corpo de Fazenda da Armada

Do ordem do Sr. capitão de fragarta com
missario geral interino da armada, faz-se
publico raie, em •caimprimento do aviso n. 1766
do 26 de maio corrente, está aberta a inscrip-
ção dos Concurrentes a oito vagas de commis-
sario de 4a classe.

Os candidatos devem requerer °juntar cer-
tidão do idade e folha corrida.

A inscripção sara encerrada no dia 28 do
junho do.corrento anno, é no dia 1 de julho
começarão os exames pratieos na forma do
art. 5° o tios Seguintes do decreto n. 4173 de
Ode maio de 1868.	 •

Repartição do Corpo de Faienda da Armada,
27 do maio -do 1890. — O amanuense, Josd
Joaquim. Gaudie Ferrelra. 	 (.

Fabrica de Polvora da Estreita •

O conselho economia° deito estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, durante o 2° semestre do mana
correntoapara o rarcho e dietas das praças e
ferragons para cavallos e muares, sendo todos
os artigos de primeira qualidade o postos ni
estação da Raiz da Serra, da estrada de ferro
Rio de janeiro et Northern, por conta dos for-
necedores, a sabor. .

Em kilos : arroz de Iguatie,rararuta, assu-
car refinado de 1 3 , 2$ o 3• qualidades, ba-
nha de porco nacional, bacallião, batatas de
Lisbaia, biscoutos do araruta, bolachinhas
americanas, chá Hisson, dito preto, café em
grão e em pó, carne soma, carne do vacca,
goiabada de Campos, matte em folha o em
pó, • manteiga Demagny, massa estrangeira
para sopa, marmelada de Lisbóa, toucinho de
Minas, sabão Commum e virgem o pão.

Em litros : azeite doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto . de Lisbara, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto de Porto Alegre.

Em garrafas: vinho do Porto tres coraias.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: fructas, temperos 'o verduras.
Por peças: roupa lavada para [Conformaria.
Por centos: ferraduras.
Por milheiro: cravos inglezes.
0.3 proponentes apresentarão suas 'pro-

postas em dura:cata, sendo uma selliada o em
carta fechada, até ao dia 5 dejunlio vindouro,
ás 11 horas da ma,Ilhão	 -

Aquelles cujas lkopostas forem acceitas de-
positarão, como: garantia, até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
parcibual ao fornecimento.

Directoria ida Fabilka. do Polvora da Es-
trella, 19 de maio de 1890. —Felippe Fred.
Lobrs, amanuent.	 (.

•

. lute:adenda da Guerra
Madeiras e remos detaia, cal, pedras e artigos

semelhantes
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 3 do proximo maz do
junlio,até ás 11 horas da manhã, para o tornea-
mento dos artigo; 'acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contrariar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia,
onde deverão proviamento apresentar suas
habilitações, na fórma do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, escript).s com tinta preta, sem ra-
suras, o assign idas pe'os proprios proponen-
tes, qua deverão comparecer ou fazer-se re- •
presentar competentemente na occasião
sessão o ter muito em vista as disposições do
art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se a multa de 5 °/., no caso do re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 do maio de 1800.—
Polo socretario, o 1 0 °tildai A. B. da Costa
Aguiar.	 (,

Tintas—e—droOs

O consellia de compras d3sta repartição
recebo proposta de- novamente no dia 6 do
mez de juba até ás 11 horas da manhã para
o fornecimmto (los artigos acima menciona-
dos, durante o segundo somestre do cor-
rente anno.

As pessoas qne pretenderem contractar esse
fornecitnente queiram procurar o; rospccti Vos
impress)s na secretaria desta intendencia,
onde deverão préviamente apresentar suas
habilitações, na fórma do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previno-so que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sassão, e ter muito em vista as disposi-
ções do art. 61 do dito regulamento, elevan-
do nas referidas propstas fazer a declaração
do sujeitar-se à multa do 5 o/ caso do
recusar a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 31 do maio de ki00.—Poto
sacretario, o I° official, A.	 da Costa
Aguiar.	 . e	 (,

Iterartição GC1•111 de Oltras lillitareko

Obras no Hospital Militar Pm •ovisorio do
Andctralay

De ordem do Sr. General Director, l'aço , pu-
blico que no dia 3 proximo vindouro, as 2
horas da tarde, nesta repartição, recebem-se
propostas, em carta fechadas, para a execução
das obras no hospital acima referido, orçadas
em 960$600.

Aos condi rrentes serão ministrados todos os
esclarecimentos de que carecerem o devem
apresentar as suas propostas em duplicata,
assignadas por fiador idoneo o com (Iodara-
ção expressa de sujeitar-se o proponanto á
multa (16.5 °/0 do valor das obras, no Cdo do
deixar de comparecer para assignar o rospe.
clivo contracto, quando para esse fim for
chamado.	 •

Secretaria da ltopvtiçn Geral de Obras
Militares, 30 de maio de 1890.—,Leopaldo no-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major do enge-
nheiros, secretario.	 (

• --
Estrada de Ferro Central do Itrazil

Passagens nos tremas dos sabia-Lios
Para conhecimento do publico,deolarasso que

hoje começa a vigorar a nova tarifa-do pas-
Vagens nos trens dossuburblos approvada por
aviso do Ministerio da Agricultura, Coimar-
cio o Obras Publicas, n. 76, do 19 de maio proa
:timo passadio, abajo transcripta.

,P,scripto. )io do trdlrego, Ri o do Jaraáro I dojunho do 1890. — Abel Ferreirt dç *Manos,chefe do trafego. fi) 	 • (.

•
•Ge

• •
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Directoria G( ral do4 Correios

Edital'

De ordem do. Sr. director geral, faz-se
publico que fica prorogada até 7 do junho
proximo a inscripção para o concurso de
praticante do 2a classe, annunciado por edital
de 30 de abril ultimo.

SecTio central, 33 de maio de 1890.—Ser-
vindo do sub-director, Antonio Josd de Abreu.

Insperiaria Geral de Ilyziene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente armo Inspe-
ctoria Geral do llygiene faz publico, polo
prazo de oito dias, que o cidadão Aristides
Rodrigues Lopes, por seu procurador Souza
Machado & Comp., lho dirigiu a séguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

4 Aristides Rodrigues Lopes, por seus pro-
curadores abaixo assignados, desejando abrir
unia pharmacia na cidade do Entre Rios,
estado de Goyaz, vem requerer-vos a nacos-
sana licença, offerecendo para esse fim os
documentos juntos que provam as aptidões do
supplieante para dirigir garrincha e a neces-
sidade do referido estabelecimento ,naquella
localidade. Nestes termos, pede-vos deferi-
mento.— E. R. M.—Rio de Janeira, 10 do
abril do 1890.— Souza Machado â! Comp. ln
Sobre urna estampilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
macoutico formado lho coutmunicar, ou a In-
spectoria de llygiene do estado de Goyaz,
a resolução do estabelecer pharmacia na citada
localidade, concederá ao pratico a licença
requerida.,

Inspectoria Geral da Hygiene, 22 de maio
da 1890.— Dr. Pedro Alfonso de CarvaRo,
secretario.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS

CompanUla ilsoucareira de Pernambuc

ACTA DA Asstmnáa. GERAL CONSTITUTIVA

A's 12 horas do dia 10 de maio de 1890, re-
unidos no salão do Banco do Cre lito Real do
Brazil diversos Srs. accionistas da Companhia
Assncareira de Pernambuco, representando,
na fórma da lei, mais de dons terços de ca-
pital subscripto,'.0 Sr. Viscomle de As3is
Martins, presidente do Banco Constructor do
Brazil, incorporador da companhia, propõe á
assembléa, para presidir aos trabalhos e é
acceito unanimemente o Sr. conselheiro Fran-
cisco de Paula Mayrink, que por sua vez
convida para secrotulos 03 ' Srs. Luiz' Au-
gusto- da Silva Canedo e-José Alves Ferreira
Chaves.

Constituida a mesa, o Sr. presidente manda
proceder á leitura do titulo de depsito dos
10 °/0 do capital, concebido nos termos se-
guintes:

« Na qualidade de thesoureiro do . Banco
Constructor do Brazil,declaro ter recebido dos
Srs. subscriptores. de acçõos da C,:mpa.nhit.'
Assueareira de Pernambuco e fica depositada
neste banco a quantia de 400:000t, equiva-
lente a 10 a/. do capital nominal, corno é de _
lei.

Rio do Janairo, 19 do maio do 1890.— Luiz
Pereira de Faro, thesoureiro do Banco Con-
structor do Brazil. »

Em sagaida são lides e approvados 'mani-
a memento 03 respectivos estatutos, qua vão .

transcriptos no final da presente acta". ,
Na forma da lei, a assembléa geral • indica

plra avaliadores das concessões e privilegies
adquiridos pela co-npl,nhia, os accionistas Srs.
en o.énheiros Jeronymo Caetano Rebollo,

I anardo Mendes Limoeiro e José Manoel Na-,

•• •
• • o
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• •	 ••
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varro, que, accoitando a incumboncia, se reti-
raram da sala para deliberarem em secreto,
apresentando após o respectivo laudo, que é
do teor seguinte:

« Os abaixo assignados, accionistas da Com-
panhia Assucaroira do Pernambuco, nomea-
dos em assembléa geral constitutiva da mes-
ma companhia, arbritros para a avaliação
dos contractos adquiridos, privilegios, con-
cessões o direitos que lhe são conferidos por

• dacriptura publica, avaliam tudo em quatro
mil contos do reis, salvo melhor apreciação.

4t Sala das sessõos da assomblé geral da
• Companhia Assucareira de Pernambuco, 19

do maio do 1890. - (assi n
b
alados) Jeronynio

Caetano Rebello.- Eduardo Mendes Limoeiro.
-Josd Manoel Navarro.)
, E' approvada unanimemente pela assem-
bléia a avaliação do presente laudo.

O Sr. presidente declara que,- na forma
dos estatutos, a assembléa tem de acelular
ou eleger a primeira directoria e conselho
fiscal o indica para directores os seguintes
Srs accionistas: presidente, conselheiro João
Alfredo Corréa do Oliveira, o directores, Dr.
Bento Etnilio Machado Portella o José Joa-
quim Poros da Silva, que foram eleitos por
unanimidade de votos.

Para o conselho fiscal, o sob proposta do
Sr. commondador Luiz do Faro Oliveira,
foram tambem unanimemente eleitos os se-
guintes Srs.:Francisco do Paula Mayrink o
commendadores José Alves Ferreira Chaves
o Manoel Teixeira da Silva Cotta. •

O Sr. presidente declara que, estando pre-
enchidos todos os requisitos da lei dá por
constituida, a Companhia Assucireira '(le Per-
nambuco, o agrados-o aos Srs. accionistas
sua presença, dando por findos os trabalhos,
levantando a sessão, depois do lavrar-se a
presente acta, que vai assignada pela mesa o
mais Sr.S  accionistas presentes.

Sala da assomblèa geral constitutiva da
Companhia Assucareira do Pernambuco, 19
do maio do 1800.-O presidente, Francisco
de Paula Mayrinh.-Os socretarios, Luis Au-
gus(o da Silva Canedo.- Josd Alves Ferreira
Navarro.

ESTATUTOS

'CAPITULO

Da constituieao e fia? da companhia

Art. 1.° A Companhia Assucareira do Per-
nambuco é constituida de conformidade com-
as disposições legues que regem as sociedades
anonymas.

§ 1.° Forma-se por moio da transferencia
que lhe é feita pe103 representantes di-
rectos o Cm causa proprut,coacessionarioa dos
favores constantes dos decretos n. 10.430 de
29 de novembro de 1889, o na. 214 e 215 de
22 de fevsreiro do 1890, expedidos de con-
formidade com a lei n. 2087 do G de novem-
bro do 1875 o regulamento n. 10.393 de 9
de outubro do 1889.

§ 2.° Essas concessões constam :
o) do contracto do 28 do janeiro do 1890,

celebrado entro o concessionario coronel José
Thomaz Pires Machado Portella e o governo
geral, para a construcção, uso o gozo de um
engenho central do assucar e alcool na fre-
guozia do Muribeca,, estado do Pernambuco,
com a garantia do juros de O 0/0 sobro o
capital do 750:000$, por 25 annos ;

b) do contracto celebrado entro o conces-
sionario Joaquim Xavier Carneiro do La-
cerda e o governo geral em 12 de mareo de
1890, para a construcção, uso o gozo de um
engenho central de assacar e alcool,
comarca do Ja,boatã,o, estado do Pernambuco,
com a garantia do juros do G 0/0 sobro o ca-
pital do 750:0000, por 25 annos;

c) do contracto do 21 de.março de 1890,
eslebrado entre o concessionario João Pires

Gonçalves da Silva e o governo geral, parai
construcção, uso e gozo de um engenho

central de • assucar e aleool no municipio de
Serinháenr, estado de Pernambuco, com a
garantia de juros de G %Sobro o capital de
1.200:000$, por 25 unos.

§ 3.° Essas concessões são transferidas à
companhia com todos os favores, (mus, isen-
ções e mais condições estabelecidos pelo de-
creto n. 10.393 do 9 do outubro de 1889 e
citados contratos, inteiramento livro de
outra qualquer retribuição ou indemnização
além das ajustadas, constantes da escriptura
de transferencia, entrando a companhia no
gozo delias o obrigando-se pelo seu pontual
cumprimento, como se fora a concessionaria
directa do taes concessões.

Art. 2.0 A companhia poderá em qualquer
época requerer a concessão de novos enge-
nhos centraes, se assim fôr conveniente aos
seus interesses, e fazer aequisição, por meio
do compra ou arrendamento, o á juizo da
directoria, não só do concessõ .s já feitas e
devidamente garantidas pelo governo geral
ou o do estado do Pernambuco, como tambem
do terrenos, devolutos ou não, e cultivar a
canna do assucar por conta propria.

Art. 3.° A companhia, nos termos do art. 8°
n. G, do decreto n. 10.393 de 9 de outubro
do 1889, restabelecerá em cada um dos enge-
nhos contraos, logo que suas rendas o per-
mittam e mediante auxilio do governo, uma
escola pratica de agricultura ou horto de
experimentação cultural da canoa do assucar.

Art. 4.° A companhia destinará 10 0/0 do
capital garantido, na fôrma do art. 2°, § 30
lei n. 2687 de G do novembro do 1875, o
art. 50 do decreto n. 10.393 do 9 do outubro
de 1889, para constituir um fundo especial
que emprestará a prazos convencionados e
juro não excedente a 8 0/o ao armo, aos pro-
prietarios agricolas, plantadores e fornece-
dores de comia, como adiantamonto para au-
xilio dos gastos de producção ; e da forma e
modo estabelecida no citado decreto n. 10393.

Art, 5.° A companhia terá sua séde na
cidade do Rio do Janeiro,' e o tempo de sua
duração será, pelo menos os das concessões
constantes do art. 1. 0 e §§' do3 prescritos
estatutos.

CAPITULO II

Do capital

Art. 6. 0 O eopital da companhia será de
4.000:000$, dividido em vinte mil acções de
200$ cada uma, e tido como integralisado
desde que a companhia contracto a construa-
ção dos engenhos o mais serviços com tercei-
ros, fazendo para o respectivo pagamento
emissão-de dobentures na fôrma dasõdisposi-
ções legaes vigentes, para o que fica a dire-
ctoria desde já autorizada. Não sendo feita
esta emissão,o capital será realizado em pres-
tações, de 10 0/o a intorvallo do 33 dias, pelo
monos, uma da outra.

Art. 7.° A falta de entrada de qualquer
prestação um mez depois de vencida dará
togar á suspensão do exercieio da acção re-
missa, até que sejam satisfeitas as obrigações
inhcrentes á mesma acção o mais o juro legal,
podendo a directori t, conceder mais o prazo
de GO dias, findos os quaes perderão os accio-
nistas o direito as entradas e á acção, cuja
importanda reverterá em favor da compa-
nhia.

Art. 8.° Os debentures, bem como as rICÇO23
ou as cautelas que os representam, serão sem-
pre assignados por doas directoras.

Art. 9.° As acções, depois do integraliza-
das, podem passar ao portador o vice-versa.

Art. 10. Haverá na sécio da companhia um
livro de registro, aberto, numerado, rubri-
cado, soltado o encornado, nos termos do
art. 13 do codigo commercial, para no mesmo
se lançar :

1. 0 O nome do c.a accionista, com indica-
ção (lo numero de suas acções ;

2.° A declaração das entradas do capital
realizaalo ;

3. 0 Aa inseripções„da propriedade e I1S

transferencias ‘las acçr es;
4. 0 A conversão das acções em titulo ao

portador ;

CAPITULO III

Dl directoria

Art. 11. A administração da companhia
será confiada a tres directores, que escolherão
entre si o presidente, o secretario e o thesou-
reiro.

§ 1. 0 São attribuições especiaes do pre-
sidente:

Apresentar á assemblaa, geral ordinaria.dos
accionistas o rolatorio animal das operações
presidir ás reuniões da directoria e do conse-
lho, quando-reunido; assignar os balancetes
mensaes que se publicarem, escripturas, con-
tractos e demais documentos ou papeis do
responsabilidade.

Do secretario:
Dirigir o inspeccionar a OSCPI pturação geral

da companhia e seu expediente,que assignará;
organizar o relatorio annuat e propor tudo
quanto julgar conveniente aos interesses da
companhia.

Do thesoureiro:
Inspeccionar o movimento do capitaes o

assignar, conjunctamente com o presidente, e
em sua falta com o director-secretario, cho-
ques e quaesquer outros papeis do credito ou
responsabilidade.

§ 2.° O director-secretario substituirá o
presidente, em seus impedimentos, e por sua
vez será substituido pelo director thosou-
reiro.

Art. 12. Os directores serão eleitos pela
assemblóa geral em escrutinio secreto o por
maioria absoluta de votos.

Paragrapho unico. Si no primeiro escruti-
nio não houver maioria para todos ou para
alguns, se procederá a segundo outro 03 no-
mes mais votados o em numero duplo dos la-
gares a preencher; neste, caso bastará a
maioria rotativa de- Votos.

A sorte decidirá em caso de empate.
Art. 13. O mandato dos directores durará

por cinco rumos, e é revogavel a todo tempo,
competindo á assembléia geral conhecer das
causas da revogação e da substituição dos mes-
mos directores.

Art. 14. O presidente percebera, o honorario
do 8:000$ e cada director o de 0:000$ annual-
mento, pagos por mez.

Art. 15. Não pôde sor eleito director quem
não for accionista possuidor do 50 iirõos para
cima.

O direJtor pode ser reeleito. ,,,
Art. 16. A directoria tem rodoes para

praticar todos os actos do gestão o seu presi-
dente para representar a companhia em juizo
ou fora dello, podendo para. isso constituir
mandatarios revogavois.

Art. 17. Os directores toem poderes para
nomear, não só um delegado que os auxilio
em Pernambuco na gestão tios negocios, como
tombem um auxiliar technico para a satisfação
da; seus fins.

Art. 18. Em caso de vaga de qualquer di-
rector, o seu substituto sera designado pelos
outros directores o Moa fiscaos, competindo
á assembléa geral fazer a nomeação defini-
tiva na primeira reunião que se seguir. . Em
todo o caso, o mandato do novo eleito tormi-
nará com o dos outros directores. 	 •Art. 19. Os directores, antes de entrarem
em exercicio, o no prazo [finjam (to 30 dias,*
depois da eleição, são obrigados a caucionar a
responsabilidade do sua gedito, cada um com
100 acções,	 •

A caução só poderá ser levantada SO dias
depois de approvadas as contas da directoria,
findo o mandato.

Art. 20. C1 director que deixar de exercer
o cargo durante seis mexes. será considerado
resignatario, salvo ausencia em serviço da
companhia, e neste caso será exarado em
acta da directoria o tempo que devo durar a
auseneia do director.

Art. 21. A directoria contractará pessoal
idoneo para todos os misteres das fabricas,
promoverá novos contractos de forapcimento
de canna com oawagricultores e cumprirá
todas as mais digçosiçÕes ordenadas pelos
comi tractos entro cs concessionarios e a o go-
verno.

• o •
•	 •

•	 •
•

•



Art. 22. A directoria se reunirá em sessão T
ordinaria uma vez por semana c extraordina-
riamente quando o exigir algum caso ur-
e'en ie

Ari.. 23. A directoria funcciona o resolve
alente quando estiverem presentes
directores	 .
livro competente se lavrarão as actos
ssões da directoria, as quites serão as-
das pelos directores presentes.

cL
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CAPITULO IV

Do conselho fiscal

rt. 24. O conselho fiscal será composto de
.. :demi efe3ctivos e tres supplentes, eleitos
•‘	 assembléa geral ordinaria. A este

compete:
•° Dar parecer sobre todos os negocies e

-areções sociaes, tomando por base o inven-
e.eio e balanço o as contas da diractoria,
bendo 'anila a deliberação da assemblea geral
que approvar as contas e o balanço, si não
forem precedidos do relatorio dos mesmos fis•-
caos;

2.° Examinar os livros, verificar o estado
da escripturação, exigir informações da dire-
ctoria e denunciar á, asseia-1W.a geral quaes •
quer omissões, propondo o que for a bem dos
interesses da companhia.

Paragrapho unico. O conselho fiscal re-
unir-se-ha ordinariamente, uma vez por mez,
e extraordinariamente, sempre que a directo-
ria julgar conveniente con vocal-o. Das. suas
reuniões se lavrarão as respectivas aCtas em
livro espeáial.

Art. 25. Para poder ser eleito membro do
conselho fiscil é necessario que soja accionista
o possuidor de 50 acções, pelo menos.

Paraga•pho 'mico. Cada um dos membros
do conselho fiscal, em exercicio, perceberá, a
gratificação mensal do 200.3000.

Art. 26. Si não forem nomeados os fis-
caes, nõ,'*o acceitarem o cargo, ou se tornarem
impedi:los, compete ao presidente da junta
commercial, a requerimento do qualquer dos
directores, a nomeaeão de quem os substitua,
ou sirva durante seu impedimento.

liadas mai nome do accionista; pelo .menos,
60 dias antes da reunião.

Paragraphico uniu). Quando as acções forem
ao portadora serão depositadas no escdpterio
da companhia: até 31 de janeiro,' quantioso
tratar do assembléas ()Minarias, e com ante-
cadencia de seis dias ao da reunião, quando
se tratar de assembléas extraordinarias..

Art. 35. 'Para a eleição dos directores e
fiscaes, bem como para as deliberaças de
qualquer natureza, serão admittido; votos por
precuração com poderes esneciaes, comtanto
que estes não sejam conferidos a directores o
tisnes, o que sejam accionistas os procura-
dores.	 - • .

Art. 36. Não podem votar nas assembleas
gordos: os administradores, para approvarem
seus balanços, contas e inventaries; os tiscaes,
os seus pareceres; o o accionista, quando tratar-
se da avaliação de seus quinhus, ou quaes-
quer vantagens em sou interesso.

Art. • 37. As eleições far-se-hão por esern-
tinjo secreto, e contados os votos de confor-
midade com o art. 31 destes estatutos, e
assim tambem por escrutinio secreto todas as
resoluções e deliberações das assembléas ge-
rae.s, ordinarias ou extraordinarias, desde que
o reclame um accionista presente á reunião.

Paragrapho unico. Salvo esse caso,todas
votações serão symbolicas (per capita).

Art. 38; Compete ás assembléas geraes :
1. 0 Reformar os estatutos
2.° Augmentar ou reduzir o capital socitl;
3.° Julgar as contas annuaes ;
4.° Eleger os directores
5.° Eleger conselho fiscal
6.° Alterar as contas destinadas ao fundo do

reserva
7.° Tomar conhecimento e resolver sobro

todos Os interesses da companhia.
Art. 39. A approvação dos actos o contas

apresentados pela directoria em assembléa
geral, com o parecer do conselho fiscal, con-
cede aos directores plena e geral quitação
nos termos do § 2° do art. 27 do decreto de
17 de janeiro de 189).

CAPITULO VI

Dos fundos de reserva e dividendos

Art. 40. O fundo de reserva é exclusiva-
mente destinai° á substituição geral oa par-
cial das machinas e do material, assim como
ás obras novas que devem ser consideradas
como reparações ordinarins o será constitaido
pela dedução semestral da quota minina
2 1/2 sobro os lucros cia companhia.

Esta quota poderã s , r augmentada a juizo
da directoria, quando os lucros o permittirem,
e cessará, logo que o fundo de reserva tenha
attingido a 50 °A do cariital.

Art. 41. Feita esta dedução, e bem assim
a da correspondente ás despezas o encargos
da companhia, os lucros liquides, resultantes
do operações effectivamente verificadas no
semestre • respectivo, serão distribuidos

(a) aos accionistas, como dividendo, na ra-
zão maxima de 15 0/0;

(b) o saldo será escripturado em conta de
lucros suspensos.

Art. 42. Nenhum dividendo sná distri-
buido, qwndo se tenham verilleado perdas
que desf dquem o capital , social e até que
este não tonta sido integralmente restaurado.

Paragrapho unlco. Os dividendos serão
pagos semestralmente em janeiro o julho de
cada anno.

CAPITULO VII

Disposições gemes e transitorias
Art. 43. Os ciaes omissos nestes estatutos

serão re gulados pelas disposições dos deoretos
n. 10.39:3 de 9 de outubro de 1889 e de 17 do
¡moiro de 1890 o mais disposições legaes que
regem a materia.

Art. 44. Os accionistas reihnhecem e ac-
ceitam a respaasabilidade que lhes é anda
bui la pelos con • ractos celebrados entro. os
concesdonarios dos engenhos centraes men-
cionados lie art. 10 e 6gC'1110, .!ireeit'ton
a pprovain P.Aei estatt,' s:-Vi,co*ile
Martins, prosid.n;to 110 Banco Co2str,uctor do
Brazil, ineorp,,radel,.

Directoria	 •
• Conselheiro João Alfredo Corrêa de 011,-
veira, advogado è agricultor, rixa do Marque z
de Abrantes n. 31, presidente..

Dr .Bento Emilio Machado Portella, advo-
gado, rua do Cottete n. 100.9:9' 

José &Japim Pores da Silva, negociante,
rua do Cosmo Velho n. 76.

Certifico que foram hoje archivados sob
n. 846, em virtude de despacho da Junta Com-
mercial,os estatutos da Companhia Assuca-
reina de Pernambuco, com sede nesta capital,
a acta da respectiva organisaçã,o e mais do-
cumentos exigidos pela lei.

Secretaria dl Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de maio do 1890.-0 secretario
GCSCO de Oliveira.'

ANNUNCIOS
nane° do lirazil

Einissao
Faço publico que as notas emittidas do va-

lor de 200$ da 3° série de ias. 68.501 a 69.000
- 70.501 a 71.000-72.501 a 73.000-75.001
a 75.500-78.001 a 78.500-80.001 a 80.500
- 81.001 a 81.500 - 82.031 a 82.500 - e
87.501 a 88.000 são assinadas por Diogo
Duarte Silva ; as de ns. 69.001 a 69.500-
71.001 a 72.000-75.501 a 76.000-78.501 a
80.000- 80.501a 81.000- 81.501 a 82.000-
82.501 a 83.093- 83.501 a 84.000- 85.001 a
86.000 -86.501 a87.500 088.001 c88.500 pelo
Barão de Quartim ; as de ns.69.501 a 70.500
-73.001 a 74.090- 76.0JI a 77.000 e 84 001
a 85.000 por Visconde de S.Francisco ; as de
ns.72.001 a 72 . 500-77.001a77.500 e 83.031 a
83.500 por M. P. do Souza Dantas ; as do
ns. 74.001 a 74.500 por Th. J. Coelho do
Almeida e as de ns. 74.501 a 75.000-77.501
a 78.000-e 86.001 a 86.503 por Luiz Martins
do Amarai.

Banco do Brazil, 30 de maio do 1890.-M.
Pinto de Souza Dantas, presidente.

A' praça
Gonçalves Pereira Dias & Comp. co:nmuni-

cam á praça que desligou-se de sua firma
social o seu interessado Sr. , José dos Reis
Coelho, embolsado de seus haveres e exone-
rado de toda e qualquer responsabilidade.

Rio de Janeiro, 31 do maio de 1890.-Gon-
çalves Pereira Dias (£: Comp.

O abaixo assigna,do dealara que por escri-
ptura lavrada em notas ilo tabellião Castro,
deu plena quitação da todos os seus direitos e
interesses á firma Gonçalves Pereira, Dias &
Comp., da qual so retira nesta data embol-
sado do seus haveres e exonerado do toda o
qualquer responsabilidade.

Rio do Janeiro, 31 de maio da 1890.-.Tesd
dos Reis Coellio.

PRIVILEGIOS
JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-

rega-se de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura è de 18$ por armo e de 6$

por quatro mames.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezemhro.

Aos ' funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
f; disposto no art. 26 do regulamento de 20
,e Julho de 1889.

, iio de Janeiro.- Imprensa Nacional.- 18 90

CAPITULO V

Da amemblda geral .

Art. 27. Auembléa geral é a rçunião dos
accionistas dt Tom panhia em numero leg 11 e
cujas ficções estljam registradas na mesma
coal uma anate( encia, de 60 dias, no minimo.

25. Ilaverj, annualmente uma assem-
bléa /Drainaria, que deverá ser effe-
ctuada; nos' mezes de maio, sendo a 'primeira
em maio de 1891 e as extraordinorias, que a
directoria ou conselho fiscal julgar necessa-
rias, ou que forem requisitadas por accionistas
nes termos da lei.

Art. 29. A convocação para a assembléa
geral ordinaria será precedida de annuncios,
15 dias antes, e a das extraordinarias, 8 dias
antes.

Art. 30. Oito dias antes de se reunir a as-
semblea geral ordinarii, e oito antes dt ex-
traordinaria será annunctada e suspensa a
transf, ,rencia tlts acções.

0. Os trabalhos das assembPas ge-
raesso1'5,"0 dirLidos pelo presidente da

A mea ,, ;la Ilsernblé .: i geral será composta
do preskleete, da dirieria e de deus secre-

% tarios da escolha da assemelfia.
Art. 32 Nas aasembl,Sas 4e:cies ordinarias

se tratará do exame e (deliberações sabre os
rehatories o contas da adiranistraçãe, o o pa-
recer do conselho fiscal, seguinde-••:e e- eleição.

riovo cens , 111 ,-1 tisNt e ade dire ' tares,
er.111:1“ i n • n 1` CAP,

gerac; s extroordinarias
s tratará de :-,slinipto especi.d	 tiver
niot‘ an',o	 PrrIV,");•at:ãO.

artblaas garoe; ;(•;•;-.1)

::.S	 ro.;iernidade com o ara 75 do
de:-..roto	 ,Oneiro li 18i0, e as
(Moer:	 f:).adas por noria do; accio-

ket • :;1° C . , ta grupo de 2A acçus da. (li-
xeiro a. 11:0 %%to, çy! -'42t .-.9:4(z-„rp40 SeTtii)
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